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Apresentação 

 

O e-book Coletânea Nacional sobre Engenharia de Produção 3: Gestão da 
Produção, apresenta 43 artigos científicos, fruto de trabalhos e pesquisas 
realizadas na área, vindos das diversas regiões do país. 

É notório que a sociedade contemporânea tem evoluído em escala 
geométrica, assim como a Engenharia de Produção, a diferença encontra-se que a 
Engenharia de Produção se dedica ao estudo, projeto e gestão de sistemas 
integrados de pessoas e recursos, objetivando melhorias contínuas na 
produtividade de processos e operações, garantindo a qualidade do produto ou 
serviço e do âmbito organizacional. Entretanto, os desafios para a referida área são 
amplos, a exemplo, trabalhar com a linha de produção atrelado a novas 
tecnologias, com pensamento sustentável, ou mesmo priorizar o capital humano 
diante de um cenário econômico insatisfatório, são apenas alguns destes grandes 
desafios.  

Os artigos a seguir foram desenvolvidos com o intuito de apresentar ao leitor 
experiências, conhecimentos e informações no âmbito da Engenharia de Produção, 
especificamente na área da Gestão da Produção. 

Desejo a todos uma proveitosa leitura! 

 

Rudy de Barros Ahrens 
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RESUMO: O objetivo deste trabalho é apresentar um relato de desafios e benefícios 
da implantação de um Programa Mestre de Produção (MPS – Master Production 
Scheduling) em empresas industriais. O MPS é uma saída fundamental do processo 
de Planejamento e Controle da Produção (PCP) e tem o propósito de orientar a 
execução das decisões de PCP sobre o que, quanto e quando produzir no chão de 
fábrica, promovendo também a conciliação entre demanda e capacidade. A fim de 
atingir o objetivo proposto, realizou-se uma pesquisa bibliográfica sobre os temas 
de interesse e o estudo de caso da implantação do MPS em duas empresas 
industriais do interior do estado de São Paulo. Como principais resultados 
observou-se a necessidade de obtenção e melhoria de dados do Sistema Integrado 
de Gestão das empresas estudadas, a necessidade de sistematização de 
procedimentos nos setores que dão suporte ao PCP para a elaboração do MPS, 
assim como a superação de resistências a mudança por parte de setores e 
pessoas que auxiliam a consecução do MPS. 
PALAVRAS-CHAVE: Programa Mestre de Produção; PCP; Empresa Industriais 

 
 
1.INTRODUÇÃO 

 
Afirmar que o cenário empresarial está cada vez mais competitivo e que o 

nível de exigência dos clientes aumentou significativamente, já se tornou um lugar 
comum entre as publicações acadêmicas e uma realidade dura para empresas dos 
mais variados setores. Concorrentes que antes apresentavam desempenho 
superior apenas em custo capacitaram-se em outras dimensões competitivas 
(qualidade, pontualidade de entrega, flexibilidade e rapidez) e agora fazem frente a 
empresas que até então eram consideradas em posição confortável no mercado. 

Em meio a esta realidade, as empresas têm empreendido esforços de 
melhoria, com propósito de aperfeiçoar sua gestão e consequentemente sua forma 
de operação, buscando atender os requisitos do mercado consumidor e alcançar 
um desempenho operacional superior. Nessa busca, a área de Planejamento e 
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Controle da Produção (PCP) apresenta papel preponderante, notadamente para as 
empresas industriais, em função do número de recursos que precisam ser 
organizados e disponibilizados a fim de cumprir de maneira eficiente e eficaz os 
compromissos assumidos e usar adequadamente os recursos disponíveis no 
Sistema de Produção. 

Dentro desse contexto, o Programa Mestre de Produção (MPS – Master 
Production Schedulling) mostra-se como uma informação de fundamental 
importância, pois possibilita conciliação entre compromissos de entrega e 
capacidade de produção (VOLLMANN et al. 2006; FERNANDES e GODINHO FILHO, 
2010). 

Diante desse cenário, o objetivo deste trabalho é apresentar um relato de 
desafios e benefícios da implantação de um MPS em empresas industriais. A fim de 
atingir o objetivo proposto, realizou-se uma pesquisa bibliográfica sobre os temas 
de interesse e o estudo de caso da implantação do MPS em duas empresas do 
interior do estado de São Paulo. 

Além desta seção de introdução, o presente trabalho é composto de um 
referencial teórico, no qual questões fundamentais do PCP são apresentadas e 
especial atenção é dada ao tema MPS (seção 2); passando posteriormente por 
uma apresentação dos materiais e métodos utilizados (seção 3), pela descrição do 
processo de implantação do MPS nas empresas estudadas (seção 4), discussão 
dos desafios e benefícios da implantação (seção 5), seguida das conclusões e 
considerações finais acerca do tema estudado e a realidade observada nas 
empresas objeto de estudo. Ao final, são apresentadas as referências bibliográficas 
utilizadas. 

 
 

2.REFERENCIAL TEÓRICO 
 
A fim de construir um arcabouço teórico que possibilite a consecução do 

objetivo proposto e a exploração de questões pertinentes com relação às empresas 
objeto de estudo, o referencial teórico apresenta uma breve discussão sobre o PCP, 
destacando conceitos e atividades chave dessa função empresarial e detalha 
aspectos pertinentes ao MPS, sendo esse último, uma das saídas fundamentais do 
processo de PCP, que tem como propósito orientar a execução das atividades 
produtivas no chão de fábrica. 

 
 

2.1.PLANEJAMENTO E CONTROLE DA PRODUÇÃO 
 
Diversas definições podem ser encontradas para a função PCP nas 

organizações. Burbidge (1981, p.21), um dos autores clássicos sobre o tema, 
define o PCP como “a função da administração relacionada com o planejamento, 
direção e controle do suprimento de materiais e das atividades de processo em 
uma empresa”. Autores como Zaccarelli (1986), Slack (2009) e Vollmann et al. 
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(2006) complementam essa definição ao destacarem que cabe ao PCP prover 
informações e tomar ações para administração eficiente do fluxo de materiais, 
satisfação da demanda dos consumidores, otimização do uso dos recursos 
produtivos e coordenação entre as áreas administrativas e o setor de produção. 

Bonney (2000) observa que o PCP tem sido solicitado a responder tanto 
mudanças internas ocorridas nas organizações, quanto mudanças externas, 
provenientes do ambiente no qual as empresas estão inseridas, sendo necessárias 
respostas rápidas, melhor controle dos recursos e melhor desempenho nas 
entregas. Esses desafios tornam preponderante o papel desta função 
organizacional para o cumprimento dos objetivos do Sistema de Produção. Para 
esse autor, uma representação comum do PCP inclui as seguintes características: 

• uma hierarquia de planos detalhados progressivamente; 
• comunicação adequada, permitindo que os planos alcancem as pessoas 
devidas no momento oportuno; 
• feedback que fornece informações sobre o desempenho das atividades, 
possibilitando o acompanhamento dos planos e a tomada de ações corretivas. 

Bonney (2000) e Vollmann et al. (2006) advertem sobre a elevada 
complexidade inerente à atividade de PCP, tanto em virtude das diversas incertezas 
e elementos inerentes às operações de manufatura (questões relacionadas à 
qualidade das entradas do Sistema de Produção; aspectos de manufaturabilidade 
dos produtos - complexidade dos projetos; layout fabril; incertezas associadas à 
demanda, entre outros), quanto pelo fato de que nos últimos anos houve uma 
mudança do enfoque de controle de plantas individuais para a coordenação de 
cadeias de suprimentos completas. 

A partir da análise do trabalho de alguns autores (BURBIDGE, 1990; SLACK 
et al., 2009; VOLLMANN et al. 2006; FERNANDES e GODINHO FILHO, 2010), 
observa-se que independentemente do sistema produtivo, da tecnologia 
empregada no processo e da forma empregada para administrar a produção, 
existem algumas atividades que são inerentes à realização do PCP. Uma 
consolidação destas atividades é apresentada no quadro 1, já elencadas de acordo 
com sua alocação no PP e CP. 

 
Quadro 1: Atividades do PCP 

PLANEJAMENTO DA PRODUÇÃO (PP) CONTROLE DA PRODUÇÃO (CP) 
 Previsão de demanda 
 Planejamento agregado 
 Planejamento da capacidade 
 Planejamento desagregado 

 Programação mestre 
 Análise de capacidade 
 Coordenação de ordens de compra e 

produção 
 Controle de estoques 
 Controle de chão de fábrica 

o Liberação de ordens 
o Programação de operações 
o Apontamento de produção 

Fonte: Andrade (2013) 
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2.2.PROGRAMA MESTRE DE PRODUÇÃO (MPS) 
 
Dentre as atividades elencadas no quadro 1, este trabalho trará destaque 

ao MPS, já que o mesmo é subsídio para tomada de decisão a respeito dos 
programas de materiais e o controle de chão-de-fábrica.  

Vollmann et al, 2006 define o MPS como uma ferramenta de construção do 
plano de produção de itens acabados, o mesmo autor salienta que o MPS não é 
uma previsão de demanda e sim se utiliza do mesmo como uma de suas principais 
entradas, de modo, a ser um plano para guiar o setor de operação das empresas. 

O MPS tem como validação de capacidade fabril a integração com o Rough-
cut capacity Planning (RCCP), que trata do planejamento da capacidade de modo 
grosseiro, onde a capacidade pode ser analisada segundo quatro técnicas: Lista de 
recursos (BOR), Planejamento de capacidade utilizando fatores globais (CPOF), 
Perfil de Recursos e RCCP utilizando roteiros (MARÇOLA, 2000).  

A construção de um bom MPS é capaz de dar sustentação as promessas de 
datas de entrega para os pedidos de venda já firmados, assim como, de dar 
previsibilidade para novas promessas de entregas para novos pedidos. Isso é 
possível pois é no MPS em que os pedidos de venda firmados mais a previsão de 
demanda são convertidos em plano de produção para produtos finais (VOLLMANN 
et al., 2006).  

Além de subsidio à pontualidade dos pedidos de venda, Vollmann et al. 
(2006) acrescenta que uma boa utilização também permite o balanceamento do 
trabalho nos recursos, diminuindo oscilações de carga na fábrica, utilizando da 
melhor maneira possível a capacidade instalada. 

Alguns trabalhos já realizados em implantações de MPS em empresas 
industriais trazem como resultados melhora na utilização da capacidade instalada, 
diminuição do lead time de entrega e aumento da pontualidade. Em contraponto os 
mesmos trabalhos relatam dificuldades relacionadas a gestão da mudança e do 
comportamento da equipe, assim como dificuldades na obtenção de dados. (DELLE 
PIAGGE et al., 2013; DELLE PIAGGE et al., 2015) 

 
 

3.MATERIAIS E MÉTODO 
 
Para a condução da pesquisa de campo utilizou-se o estudo de caso como 

método de pesquisa, o mesmo foi do tipo múltiplo, com intuito de refinar os 
conceitos já existentes sobre as implantações de sistemas de suporte ao PCP, 
contendo dois casos de empresas do interior de São Paulo.  

Yin (2005, p.32) apresenta definição clássica do método de estudo de caso 
segundo a qual esse método é definido como “uma investigação empírica que 
investiga um fenômeno contemporâneo dentro de um contexto da vida real, 
especialmente quando os limites entre o fenômeno e o contexto não estão 
claramente definidos”. Esse tipo de procedimento envolve o estudo profundo e 
exaustivo de um ou poucos objetos de maneira que permita o seu amplo e 
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detalhado conhecimento. Voos et al. (2002) observam que existem vários desafios 
ao se conduzir estudos de casos, por exemplo, o cuidado ao se generalizar 
conclusões a partir de um limitado número de casos. 

O critério de escolha dos casos a serem estudados levou em consideração o 
fato dos pesquisadores terem acesso as empresas e aos dados, ao fato de que as 
duas empresas enfrentavam problemas relacionados a falta de efetividade do 
departamento de PCP dentro de ambientes similares, com características híbridas 
de atendimento à demanda: MTS e MTO com uma característica de diferenciação - 
o tamanho (pequeno e médio porte). A seguir uma breve apresentação de cada 
uma das empresas é realizada no quadro 2. 

 
Quadro 2: Apresentação das empresas 

Empres
a 

N° de 
funcionár

ios 

Porte Tipo de 
Produção 

Ramo Tipos de 
Produtos 

Áreas Produtivas 

A 50 Pequeno 
MTS | 
MTO 

Metal-
Mecânico 

Novos e 
Reforma

s 

Preparação, 
Caldeiraria, 
Usinagem, 

Montagem e Pintura 

B 400 Médio 
MTS | 
MTO 

Metal-
Mecânico 

Novos e 
Reforma

s 

Preparação, 
Caldeiraria, 
Usinagem, 

Montagem e Pintura 
Fonte: Os próprios autores. 

 
A partir da apresentação das empresas a serem estudadas é possível 

perceber a similaridade entre os sistemas produtivos, onde todas estão presentes 
no ramo metal mecânico, todas têm os mesmos setores funcionais na manufatura, 
e as duas atendem o mercado de peças novas e os serviços de reformas, o que 
dificulta o ambiente do departamento de PCP.  

As duas empresas apresentadas por esse trabalho contrataram uma 
consultoria externa para diagnóstico e condução da implantação de melhorias no 
seu PCP.  

Quanto à sua abordagem, esse trabalho adota a abordagem qualitativa, 
onde o método do estudo de caso está presente, e tem como característica 
marcante “a ênfase na perspectiva do indivíduo que está sendo estudado”, outras 
de suas características são: delineamento do contexto do ambiente da pesquisa, 
pouca estruturação prévia, múltiplas fontes de evidências, importância da 
concepção da realidade organizacional e proximidade com o fenômeno estudado 
(MARTINS, 2010, p.50-51). Na abordagem qualitativa, certo grau de liberdade no 
estabelecimento das variáveis ocorre, na medida em que a construção da realidade 
objetiva da pesquisa se dá a partir da perspectiva do pesquisador, fundamentada 
pelos constructos da revisão bibliográfica, e pela realidade subjetiva dos indivíduos, 
capturada de múltiplas fontes de evidência do ambiente natural da pesquisa 
(MARTINS, 2010). 

 



 
 

 
212 

 

3.1 INSTRUMENTOS PARA COLETA DE DADOS 
 
Conforme Lakatos e Marconi (1995), as técnicas de pesquisa estão 

relacionadas aos processos e ferramentas utilizados para coleta e registro de 
dados para a pesquisa. Para condução desta pesquisa serão utilizadas as três 
técnicas de pesquisa apresentadas; 

i) sendo que uma revisão bibliográfica (documentação indireta) foi conduzida, 
a fim de se construir um referencial teórico sobre o problema estudado;  
(ii) seguido de uma pesquisa de campo (observação direta), na qual entrevistas 
foram conduzidas com intuito de definição dos desafios e benefícios 
encontrados durante a implantação, para que perspectivas diferentes fossem 
levantadas e posteriormente analisadas, as entrevistas foram feitas com os 
gestores das empresas responsáveis pela área de operações e com os 
consultores que auxiliaram no processo de implantação;  
iii) como terceira técnica a observação e análise de documentos foram 
empregadas, envolvendo também, a documentação direta fundamentada pelas 
observações de campo. 
 
 

4.ESTUDO DE CASO 
 
Nessa seção como descrito na introdução desse trabalho é apresentado o 

relato dos estudos de caso, conduzidos em duas empresas industriais do setor 
metal mecânico. Os estudos foram divididos em duas subseções, a primeira traz o 
relato das implantações realizadas, na segunda subseção uma síntese dos 
desafios e benefícios encontrados é feita. 

 
 

4.1.IMPLANTAÇÃO DO MPS NAS EMPRESAS ESTUDADAS 
 
A implantação do MPS nas empresas por terem sido realizadas pela mesma 

empresa de consultoria, seguiram o mesmo protocolo de implantação, dividido em 
3 fases. A primeira fase contemplou atividades de diagnóstico, a segunda o 
desenvolvimento da solução, enquanto a terceira tratou da implantação do modelo 
desenvolvido na fase anterior. 
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FIGURA 1: Fases da Implantação do MPS. Fonte: Os próprios autores. 

 
A seguir as implantações serão narradas fase a fase com os desafios 

encontrados via observações e entrevistas com os gestores e consultores dos 
projetos. 
Fase I – Diagnóstico - Na primeira fase da implantação foi realizado um diagnóstico 
nas duas empresas, como a figura 2 destaca, os aspectos observados foram o 
ambiente produtivo, os setores de suporte (SS), a qualidade dos dados nos 
sistemas ERP das empresas e a integração entre as áreas. Segue-se uma 
explicação sobre os quatro aspectos. 

Ambiente Produtivo- no diagnóstico do ambiente produtivo são observados 
os tipos de produtos fabricados na empresa, os processos de fabricação, o estilo de 
liderança e a influência do departamento de PCP no chão-de-fábrica, assim como a 
influência de qualquer outro setor ou liderança.  

Setores de suporte - conforme discutido no referencial teórico, refere-se a 
entradas oriundas de setores de suporte para o MPS (do estoque, o saldo de 
estoque dos produtos acabados; da engenharia industrial (EI), os tempos 
fabricação nos recursos críticos de cada produto acabado para o desenvolvimento 
do RCCP e validação da utilização da capacidade). 

A qualidade dos dados do sistema integrados (SI) -  são considerados 
importantes para a acuracidade do MPS, a acuracidade dos dados oriundos dos 
setores de suporte e dos dados oriundos do setor comercial (previsões de venda e 
carteira de pedidos de venda). 

Integração entre as áreas -  como observado na literatura, o MPS tem papel 
fundamental na decisão dos planos de materiais, utilização dos recursos e 
definição de prazos de entrega. Assim a integração com os departamentos de 
vendas, suprimentos e produção determinam o sucesso ou o fracasso dos planos. 
O Quadro 3 consolida as informações. 
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Quadro 3: Consolidação das informações coletadas na fase de diagnóstico 
Fase Empresa Entrevistas Observações 

Ambiente 
Produtivo 

A 

PCP: os líderes de usinagem não 
seguem qualquer recomendação, 

buscam atender demandas do 
comercial e do dono da empresa. 

Produção: tudo é definido pelo setor 
de vendas. 

O PCP não tinha influência do chão-
de-fábrica, os planos não eram 

seguidos. A liderança era fraca dos 
líderes e os mesmos tinham pouco 

ou nenhum conhecimento de 
técnicas de gestão. 

B 
Produção: o PCP nos ajuda no 

controle de materiais e no despache 
de ordens de fabricação. 

O PCP só emitia requisições de 
compras a partir de solicitações dos 
setores. O PCP liberava a fabricação 
dos produtos acabados (PAs) sem 
planejamento e acompanhava a 

execução, interferências só 
aconteciam com urgências do 

comercial. 

Setores 
de 

Suporte 

A 

PCP: os estoques de PA não são 
controlados e a direção não vê 

importância no controle, não temos 
um responsável formal pelo setor. 

Não existia responsável pela 
engenharia industrial. 

Estoque: Não existia controle do 
estoque de produtos acabados, e o 

departamento comercial com 
frequência retirava itens de estoque 

para atendimento de pedidos 
urgentes sem consultar o PCP. 

EI: não existia registros de tempos e 
métodos, tudo estava na cabeça dos 

líderes de setores. 

B 

PCP: Não conseguimos formar 
estoques, uma vez que quando 

fabricamos com antecedência outro 
pedido é atendido com urgência. 

EI: a engenharia de produto 
desenvolve novos produtos todos os 

dias, não há um esforço de 
utilização dos SKU já cadastrados, 

isso dificulta o trabalho de 
levantamento de tempos. 

Estoque: situação análoga da 
empresa A. 

EI: novos produtos eram realmente 
cadastrados no sistema, a EI não 
tinha procedimento de verificação 
dos mesmos e acabava confiando 
na experiência dos líderes de chão-

de-fábrica. 

Qualidade 
dos Dados 

A 

PCP: Não confiamos nos dados do 
SI, os estoques não estão 

controlados e não temos acesso aos 
pedidos de venda. 

O SI não tinha dados relativos ao 
estoque e EI. Os dados de pedidos 

de vendas não eram compartilhados 
com o PCP e não existia previsão de 

demanda. 

B 

PCP: Não confiamos nos dados do 
SI, controlamos tudo via planilhas e 

documentos gerados em um 
aplicativo criado internamente no 

Microsoft Access. 

A acuracidade dos dados relativos a 
estoque e EI eram baixos, os 
pedidos de venda (PV) eram 

incompletos e não existia previsões 
de demanda. 

Tudo era controlado em Excel e 
arquivos Access. 

Integração 
da Equipe 

A 

PCP: procuramos ao máximo manter 
nossos estoques cheios para 
atendimentos de urgência do 

comercial. O setor de suprimentos 
está subordinado ao dono da 

empresa, que tenta ao máximo 

O setor de PCP era informalmente 
subordinado ao setor de vendas, 

dificultando qualquer planejamento 
com antecedência e não existia 
qualquer tipo de envio de dados 
(previsão de vendas e carteira 
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segurar as compras para evitar 
desperdícios. 

Vendas: os estoques estão sempre 
cheios dos produtos errados. 

completa) somente PV com urgência 
e necessidades pontuais. 

O setor de suprimentos não 
acreditava nos planos de produção 

e segurava as compras para 
verificar a real necessidade. 

B 

PCP: o departamento comercial está 
sempre fazendo o que os clientes 

querem sem se preocuparem com a 
nossa capacidade; nos reunimos 
toda semana para expormos a 

situação da fábrica e mesmo assim 
eles continuam colocando pedidos 

com urgência. 
Comercial: o PCP / Produção não 
cumpre uma promessa de data, o 
que nos dá pouco argumento para 

negociarmos com os clientes. 

Não existia integração entre os 
setores de vendas e de 

planejamento. Em reuniões mensais 
um acusava o outro de resultados 

negativos e atrasos. 

Fonte: Os Próprios Autores 
 

As entrevistas foram validadas e refutadas de acordo com o encontrado nas 
observações durante a implantação. Durante o diagnóstico percebe-se que mesmo 
as empresas estando em portes diferentes os problemas eram muito parecidos, 
com uma diferença, na empresa B existiam recursos disponíveis para atividades de 
gestão, enquanto na empresa A os recursos (pessoas e sistemas) eram escassos. 
Fase II – Estruturação dos Setores de Suporte - As atividades da fase II foram 
iniciadas em paralelo de modo a agilizar a implantação dos projetos. No que tange 
a estruturação dos setores de suporte as atividades foram similares nas duas 
implantações, entre elas estavam; (i) atividades relacionadas ao controle de 
estoques e (ii) atividades relacionadas a EI. 

(i) Como atividades de controle de estoque, papéis e responsabilidades foram 
determinados, assim como procedimentos padrões para entradas e saídas de 
materiais nos estoques; em seguida um inventário foi conduzido e todo o saldo 
de produtos acabados inseridos no SI; 
(ii) Em relação a EI diversas atividades foram conduzidas de modo a dar mais 
acuracidade aos roteiros de fabricação, tempos padrões, recursos e grupos de 
recursos, porém para a implantação do MPS, é importante salientar as 
atividades relacionadas o desenvolvimento dos macro roteiros com a 
determinação dos recursos críticos e tempos aproximados. 

Durante a implantação das atividades de controle de estoques nas duas 
empresas desafios foram encontrados na conduta do pessoal. Nas duas empresas 
as áreas estavam acostumadas a retirar o material em estoque sem nenhuma 
requisição, ordem de produção ou montagem, o que dificultava em muito o 
trabalho de aumento da acuracidade dos estoques no SI. Nas entrevistas durante 
esse período era possível perceber que grande parte dos profissionais das duas 
empresas já estavam convencidos de que era necessário a implantação de tais 
controles, porém tinham dificuldade de seguir o procedimento correto. Um dos 
relatos foi do gerente comercial da empresa A, que concordou que o controle era 
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necessário mais que o processo antigo sem requisição era muito mais rápido, e 
que ele realmente esperava que os problemas de entrega dele no futuro fossem 
resolvidos pelo projeto. Na empresa B, o encarregado do setor de montagem 
também apontava a não utilização de documentos formais como um aspecto que 
dava agilidade à retirada de materiais no estoque.  

Em relação as atividades da EI, os desafios apresentados pelas empresas 
divergem; na empresa A dois foram os desafios apresentados, o primeiro em 
relação ao recursos, foi difícil convencer o dono da empresa que era necessário um 
recurso para trabalhar nesse setor e que ele traria benefícios para a empresa, e 
segundo o funcionário oriundo do chão-de-fábrica depois de treinado e capacitado 
teve muita dificuldade de tirar as informações, pois os líderes de chão de fábrica as 
detinham  na cabeça e viam como uma ameaça ao emprego a sua transmissão e 
em seguida quando a estratégia adotada foi a de acompanhar o processo e 
cronometrar os tempos para determinação dos roteiros e recursos críticos, os 
lideres colocavam diversas barreiras à coleta dos dados.  

Em relação a empresa B a resistência estava na engenharia do produto que 
cadastrava um produto novo no SI a cada novo pedido, um trabalho então foi 
realizado de padronização e facilitação da busca no sistema por produtos similares, 
de modo a diminuir a quantidade de cadastros realizados facilitando assim o 
trabalho da EI.  
Fase II – Adaptações no Sistema Integrado da Empresa - Quanto ao sistema 
integrado das empresas, as duas tinham sistemas integrados a um bom tempo, 
porém com um uso muito básico, relacionado somente a cadastro de produtos, 
compras e vendas pelo sistema. Com a estruturação dos setores de suporte 
entendeu-se a necessidade de adaptações nos módulos do sistema. Em relação à 
implantação do MPS nas duas empresas, as principais adaptações estão 
relacionadas às entradas e saídas dos dados para MPS. Foram desenvolvidos 
relatórios com saída em Excel com quantidades de estoques de produtos acabados 
e subconjuntos, previsões de demanda e macro roteiros de fabricação com tempos 
nos recursos críticos. Em seguida adaptações nas entradas dos planejamentos 
para facilitar a inserção do resultado do MPS.  

Desta etapa o desafio encontrado foi na construção dos arquivos de 
importação e exportação, a empresa B contava com departamento de TI enquanto 
a empresa A não contava. Porém as duas precisaram de desenvolvimento externo 
da empresa do sistema, isso gerou custo quanto ao desenvolvimento e foram 
enfrentados problemas referentes a prazos de entrega dos desenvolvedores e 
resistência na extração dos dados.  
Fase II – Reuniões de Alinhamento entre áreas e definição do Modelo MPS - As 
reuniões de alinhamento tinham como intuito melhorar a integração entre as áreas 
e definir o modelo de MPS que seria implantado na empresa, tanto na A quanto na 
B. As mesmas eram conduzidas pelo consultor de implantação com debate entre os 
participantes. Na empresa A duas reuniões foram conduzidas até que o modelo 
proposto fosse definido, dentre os participantes estavam o gerente comercial, o 
planejador de produção, o dono da empresa e o consultor de implantação. Foram 
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definidos o modelo do MPS e do RCCP, os time buckets de planejamento (semanal) 
e o horizonte a ser planejado (3 meses). O MPS ficou definido a ser construído por 
produto acabado. O modelo é representado pela primeira parte da figura 2. 

Na empresa B foram necessárias 4 reuniões para definição, a quantidade 
maior de reuniões estava relacionada a resistência do programador em aceitar 
qualquer mudança em seu trabalho e a dificuldade de conciliar as ideias do setor 
comercial e do setor de produção. Participaram da reunião membros do PCP, 
comercial, produção e o consultor de implantação.  

O MPS final tinha com time bucket semanas, como horizonte de 
planejamento 6 meses e ao invés de ser programador por PA o MPS era feito por 
tipo de PA, todos divididos em 6 famílias. A divisão foi definida uma vez que as 
diferenças entre os produtos dentro das famílias não representavam diferenças 
para o planejamento de capacidade ou materiais. A segunda parte da figura 2 
representa o modelo desenvolvido para empresa B. 

 

 
FIGURA 2: Modelo desenvolvido para a Empresa A. Fonte: Os Próprios Autores 

 
Nota-se a diferença entre as estruturas dos MPS das duas empresas que 

poderiam ser amplamente discutidos, diferenciando por setor, tipo de produto e 
estrutura organizacional, porém o objetivo desse trabalho é estudar os desafios 
encontrados na implantação dessas ferramentas e os benefícios. Fica aberta a 
lacuna para discussão da adaptação do MPS conceitual para o ambiente 
empresarial. 
Fase III – Implantação do Modelo Proposto - Definido o modelo de MPS a ser 
implantado em cada empresa somados à estruturação dos setores de suporte 
concluída e às adaptações do SI, foi possível o início da implantação das 
ferramentas no ambiente de produção. O quadro 4 sintetiza as informações 
coletadas junto aos consultores nas entrevistas com relação aos desafios 
encontrados com as três áreas mais envolvidas na implantação. 
 

Quadro 4: Desafios levantados por empresa em entrevistas com os consultores de implantação 
Empresa Chão-de-fábrica PCP Comercial 

A 

Líderes boicotavam o plano 
para manter o domínio 
sobre a produção, os 

mesmos alegavam que o 
MPS não ia dar certo e os 

PVs iriam atrasar e a 
responsabilidade seria 

deles. 

O planejador apresentou 
dificuldade nas primeiras 

semanas devido a influência 
da produção e do comercial, 

a principal habilidade 
desenvolvida pelo mesmo foi 

a de negociação. 

O setor comercial 
demorou a aceitar, 
mais não boicotava, 

só aceitou quando os 
resultados 

começaram a 
aparecer. 
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B 

Líderes não aceitavam o 
plano pois mostrava um 
horizonte maior, fazendo 

com os mesmos quisessem 
minimizar setups ao 

observar que um mesmo 
item seria produzido no 

futuro 

O programador apresentou 
grande dificuldade em aceitar 

a mudança no seu jeito de 
trabalhar. Boicotava como 

podia a implantação do MPS, 
pois significava perda do 
domínio da informação. 

O setor comercial se 
engajou mais em 
fazer dar certo o 

plano do que o PCP, 
e ficava frustrado 

com o boicote 
constante do PCP em 
relação à proposta. 

Fonte: Os Próprios Autores 
 

Pouco depois de implantado os modelos, os benefícios já começaram a 
aparecer. Na empresa A foram rapidamente percebidos, pois o setor de PCP se 
engajou no projeto. Alguns dos resultados encontrados na empresa A foram: (i) 
redução em 20% do valor em estoque; (ii) pontualidade saltou de 60% para 95% 
pós implantação; (iii) taxa de utilização da capacidade foi de 60% em média antes 
da implantação para 80% de utilização média pós implantação; e por fim o lead 
time de entrega médio teve uma redução de aproximadamente 30%. 

A empresa B apresentou resultados menos quantificáveis pois no final da 
pesquisa ainda existia grande dificuldade de comparação dos dados, pois os dados 
anteriores à implantação não eram confiáveis. Porém alguns resultados 
qualitativos foram levantados pelos membros da equipe; (i) Comercial – após a 
implantação “temos condições de aprazar nossos pedidos com mais certeza, com 
garantia que não estamos sobrecarregando a produção”; (ii) PCP – “a integração 
com o departamento comercial melhorou, temos mais controle sobre o estoque de 
produtos acabados e sobre a produção”; (iii) Produção – “temos menos material 
em processo parado, já que seguimos o plano com prioridades de atendimento, a 
conciliação com o PCP nos dá segurança para seguir o plano”. 
Fase III – Reuniões de Alinhamento - As reuniões de alinhamento foram conduzidas 
por mais 6 meses após a implantação e diversos ajustes foram realizados nos 
modelos, grande parte dos ajustes partiu de ideias da própria equipe, mostrando 
amadurecimento nas técnicas de gestão e confiança nos resultados apresentados. 
 
 
4.2.DESAFIOS E BENEFÍCIOS 

 
O quadro 5 apresenta uma síntese dos resultados encontrados na pesquisa. 
 

Quadro 5: Consolidação dos resultados da pesquisa 
Fase Empresa Desafios Benefícios 

Fase 
I 

A 
Falta de dados; Indiferença às técnicas de 

gestão; falta de recursos 
- 

B 
Falta de dados; Indiferença às técnicas de 

gestão 
- 

Fase 
II 

A 

Conduta do pessoal em relação ao 
controle de estoques; dificuldades de tirar 

a experiência da cabeça dos líderes, 
boicote à coleta de dados por parte dos 

Menor dependência dos 
líderes, padronização dos 

produtos e processos, 
diminuição dos retrabalhos, 
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líderes, resistência da empresa dona do SI 
na exportação e importação de dados 

maximização da utilização do 
sistema, maior entendimento 

entre as áreas 

B 

Mudança do procedimento de trabalho da 
engenharia do produto, minimizando os 

cadastros de novos produtos, resistência 
da empresa dona do SI na exportação e 

importação de dados, resistência do 
programador à mudança, dificuldade de 

conciliar ideias 

Diminuição do número de 
produtos cadastrados 
Condição de realizar a 

estruturação dos roteiros 
Maximização da utilização do 

sistema 
Maior entendimento entre as 

áreas 

Fase 
III 

A 

Resistencia dos líderes para fabricar os 
produtos nos períodos determinados, 

prejudicando os setups e diminuindo o 
tamanho dos lotes. 

Diminuição do WIP, aumento 
da pontualidade dos pedidos, 
melhor utilização da fábrica, 
aumento da previsibilidade 
para novos pedidos, melhor 

utilização do SI e aumento da 
acurácia 

B 

Resistencia do Programador em mudar a 
maneira de trabalhar. 

Resistencia do chão-de-fábrica pois tinham 
acesso a um horizonte maior e começaram 

a juntar produtos similares no tempo 
fugindo do plano. 

Diminuição do WIP, aumento 
da pontualidade dos pedidos, 

melhor integração entre as 
áreas, aumento da 

previsibilidade para novos 
pedidos, melhor utilização do 

SI e aumento da acurácia 
Fonte: Os Próprios Autores 

 
 
5.CONCLUSÃO 

 
A revisão da literatura, somada à condução dos dois estudos de caso 

possibilitaram que esse trabalho alcançasse o objetivo previamente traçados, o 
qual era relatar os desafios e benefícios encontrados durante a implantação de 
ferramentas MPS em empresas industriais. 

 Os benefícios relatados no trabalho, notadamente os relacionados à 
melhoria na integração entre as áreas, a redução dos estoques (em processo e 
produtos acabados) e a melhor utilização dos recursos fabris reiteram a 
importância do MPS para as empresas, em particular, as industriais de todos os 
portes devido ao grande volume de recursos envolvidos.  

O trabalho também levanta uma importante discussão sobre os desafios 
encontrados por empresas de pequeno e médio porte. De acordo com os relatos, 
pode-se destacar a principal diferença entre as duas empresas: os recursos 
disponíveis para gestão. A empresa A teve como um dos grandes desafios a falta 
de recursos para desenvolvimento de atividades, mas que por outro lado, menor 
resistência à mudança, algo fortemente evidente no caso da empresa B, que por 
sua vez, apresentava uma soma de recursos mais vultuosos para aplicação na 
gestão. 

Uma limitação evidente deste trabalho reside no limitado número de casos 
estudados, que impossibilita a generalização dos resultados, porém, a escolha das 
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empresas foi realizada de modo intencional, a fim de permitir o levantamento de 
dados que podem ser aprofundados e validados em estudos futuros, envolvendo 
um número maior de empresas, incluindo também outros setores além do metal 
mecânico. 
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ABSTRACT: The aim of this paper is to present an account of the challenges and 
benefits of implementing a Master Production Scheduling (MPS) in industrial 
companies. The MPS is a key output of the process of Planning and Controlling of 
Production (PCP) and is intended to guide the PCP decisions about what, how much 
and when to produce on the shop floor, also promoting conciliation between 
demand and capacity. In order to achieve this goal was done a literature review on 
topics of interest and a case of study of implementing the MPS in two industrial 
companies in the state of São Paulo. The main results observed were the need to 
obtain and improvement of the Integrated Data Management of the companies 
studied, the need for systematic procedures in sectors that support the PCP for the 
preparation of MPS as well as overcoming resistance to change by sectors and 
people that support the achievement of MPS. 
KEYWORDS: Master Production Schedule, PCP, Industrial Companies 
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Faculdades dos Grandes Lagos - UNILAGO nos cursos de Administração, Ciências 
Contábeis, Tecnólogo em Logística e Tecnólogo em RH. Experiência industrial na 
área de legislação e rotulagem de produtos alimentícios, e garantia e controle de 
qualidade de processos de produção. 

CAIO CÉSAR FALCONI PIRES Graduado em Ciências Econômicas pela Universidade 
Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (UNESP), 2007. Na Lafis Consultoria 
exerceu as funções de Analista Setorial e Coordenador Técnico de Pesquisa de 
2008 a 2010, e na Serasa Experian foi Analista Setorial de 2011 a 2015. 
Atualmente é Pesquisador Assistente do Departamento de Engenharia de Produção 
da Escola de Engenharia de São Carlos, Universidade de São Paulo (EESC-USP), na 
linha de pesquisa de Econometria e Finanças Corporativas. 

CAIO FERREIRA DE SOUZA Bacharel em Engenharia de Produção pela Universidade 
Candido Mendes (2016). Atualmente, atua no setor energético pela empresa 
Endicon Engenharia. Tem experiência na gestão da qualidade total, gestão da 
rotina, gerenciamento pelas diretrizes, gerenciamento por processo bem como nas 
ferramentas da qualidade, incluindo Ishikawa, 5W1H, diagrama de Pareto e ciclo 
PDCA. 

CAMILA DÁFINE DE LIMA Bacharel em Engenharia de Produção Mecânica (2015) 
pela Universidade Federal do Ceará. Atualmente, é Analista de Planejamento e 
Gestão na empresa ENEL Soluções. Tem experiência na área Industrial, atuando 
principalmente na otimização da capacidade produtiva. Possui conhecimento nas 
áreas de manutenção, qualidade e análises físico-químicas. 

CARLA PATRÍCIA SANTOS FERREIRA Bacharel em Administração pela Universidade 
Federal de Pernambuco (UFPE). Tem experiência em Competitividade Industrial 
voltada para Exportação. Suas áreas de interesse são: Pesquisa Operacional, 
Logística e Inovação. 

CARLOS KELSEN SILVA DOS SANTOS Possui graduação em Direito pela 
Universidade Potiguar - UnP (1998). Especialista em Direito Civil e Empresarial pela 
Universidade Potiguar - UnP (2009). Mestrando em Administração pela UnP. 
Atualmente é Professor da Universidade Potiguar - UnP (desde 2002), Advogado 
Militante - Sócio do Lucio Teixeira dos Santos Advogados, Membro da Comissão de 
Sociedade de Advogados da Ordem dos Advogados do Brasil - Seccional do Estado 
do Rio Grande do Norte. 

CARLOS MAGNO DE OLIVEIRA VALENTE Possui graduação em Engenharia Mecânica 
(ênfase Mecatrônica) pela Universidade de São Paulo - Escola de Engenharia de 
São Carlos (1996), mestrado em Engenharia Mecânica pela Universidade de São 
Paulo - Escola de Engenharia de São Carlos (1999), doutorado em Engenharia 
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Mecânica pela Universidade de São Paulo - Escola de Engenharia de São Carlos 
(2003) e doutorado sandwich em Engenharia Mecânica pela University of California 
at Berkeley, EUA (2002). Atualmente é diretor da Sensoft Automação Ltda, 
pesquisador do Programa de Mestrado Profissional em Engenharia de Produção do 
Centro Universitário de Araraquara, e professor do Centro Universitário de 
Araraquara e do INSPER.  

CAROLLINE CANDEIAS DA SILVA Possui graduação em Administração de Empresas 
(2008), especialização em Trade Marketing pela Universidade Nove de Julho 
(2012/São Paulo). Atualmente é professora da Faculdade Estácio de Natal - FAL; 
Faculdade Estácio do Rio Grande no Norte - FATERN e Senac/RN. Ministra aulas na 
graduação e pós graduação. Atua como consultora de empresas com ênfase nas 
soluções corporativas para área comercial e marketing. É a atual Coordenadora do 
Curso de graduação tecnológica em Gestão de Recursos Humanos na Faculdade 
Estácio de Natal. Tem experiência na área de Administração, com ênfase em 
Marketing, Gestão estratégica e Inteligência Competitiva. 

CESAR AUGUSTO DELLA PIAZZA Possui graduação em Ciências Econômicas pela 
Pontifícia Universidade Católica de Campinas (2005). Obteve mestrado na 
Universidade Metodista de Piracicaba - UNIMEP (2008) no Programa de Pós-
Graduação em Engenharia de Produção (UNIMEP/PPGEP), na área de Gestão 
Ambiental e produção. No ano de 2009 se formou em Pós-Graduação Lato Sensu 
em Metodologia e Pesquisa no Ensino Superior pela FAC - Faculdades Anhanguera 
Educacional. Possui Doutorado (UNIMEP/PPGEP) concluído em 2012, com estudos 
relacionados a produção e desempenho ambiental por parte das empresas do setor 
têxtil. Atualmente é docente em universidades com aulas em MBA'S e atuações em 
grupos de pesquisa. É integrante do corpo de Avaliadores dos artigos 
encaminhados para o SIMPEP - Simpósio de Engenharia de Produção da UNESP-
Bauru e do ENEGEP - Encontro Nacional de Engenharia de Produção entre outros. 

CLÉBIA KARINA DA ROSA CARLOS Formou-se em Ciência e Tecnologia pela 
Universidade Federal Rural do Semiárido no ano de 2013, desenvolvendo o 
Trabalho de Conclusão de Curso na área de Ergonomia. Em 2016 concluiu a 
graduação de Engenharia de Produção pela mesma universidade tendo o TCC 
desenvolvido na área de Segurança do Trabalho. Desenvolveu e publicou artigos 
em diversas áreas como Manutenção, Ergonomia, Pesquisa Operacional, e 
Finanças. Durante a graduação atuou como estagiária no setor de Qualidade de 
uma empresa alimentícia de grande porte na cidade de Mossoró/RN, onde 
empenhou-se para contribuir com a melhoria da mesma e colocar em prática os 
ensinamentos adquiridos em sala de aula. 

DALILLA DE MEDEIROS PRAXEDES Aluna do curso de graduação de Engenharia de 
Produção pela UFERSA, bacharel em Ciência e Tecnologia pela UFERSA, Técnica em 
segurança do trabalho pelo IFRN. Foi bolsista PROEXT durante 3 anos. Foi bolsista 
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PIVIC durante 1 ano. Teve trabalhos publicados no SIMEP e SEMIC. Participou da 
organização de eventos como feiras, simpósios, e semanas de ciência e tecnologia. 

DANIEL BOUZON NAGEM ASSAD Mestrando em Engenharia de Produção (Gerência 
de Produção) pela Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (DEI/PUC-Rio). 
Graduado em Engenharia de Produção pela Universidade do Estado do Rio de 
Janeiro (DEIN/FEN/UERJ). Atualmente, pesquisador do LEGOS (Laboratório de 
Engenharia e Gestão em Saúde), laboratório vinculado à UERJ. Foi monitor da 
disciplina de Cálculo Diferencial e Integral I no Instituto de Matemática e Estatística 
da UERJ (IME/UERJ) e pesquisador do Grupo de Produção Integrada (GPI - Poli & 
COPPE / UFRJ). Possui experiência na área de Engenharia de Produção, Gestão de 
Operações em Saúde e Engenharia de Processos de Negócio.  

DÉBORA CRISTINA DE ARAÚJO MEDEIROS FONSECA Possui graduação em Ciências 
e Tecnologia pela Universidade Federal Rural do Semiárido, concluída em 2013, e 
também em Engenharia de Produção pela mesma Universidade, concluída em 
2016. Publiquei vários artigos em congressos referentes a Engenharia de 
Produção, em diversos assuntos, tais como planejamento e controle de operações, 
manutenção, finanças, entre outros. 

DÉBORA CRISTINA DE ARAÚJO MEDEIROS FONSECA Possui graduação em Ciências 
e Tecnologia pela Universidade Federal Rural do Semiárido, concluída em 2013, e 
também em Engenharia de Produção pela mesma Universidade, concluída em 
2016. Publiquei vários artigos em congressos referentes a Engenharia de 
Produção, em diversos assuntos, tais como planejamento e controle de operações, 
manutenção, finanças, entre outros. 

DENILSON RICARDO DE LUCENA NUNES Possui graduação em Engenharia Civil pela 
Universidade da Amazônia (1999) e mestrado em Engenharia Civil pela Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro (2002) e doutorado em Engenharia de 
Produção (2014) pela Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. É 
professor assistente II da Universidade do Estado do Pará no curso de Engenharia 
de Produção. Tem experiência na área de Engenharia Civil, com ênfase em 
Estruturas de Concreto e metálica. Na Engenharia de Produção atua principalmente 
nas seguintes áreas: planejamento e modelagem de estoques, logística e 
modelagem matemática. 

DENIS CAMPOFIORITO Engenheiro de produção com notável experiência em Supply 
Chain, tendo desenvolvido atividades em indústrias metalúrgicas e principalmente 
na área da saúde, desempenhando funções de análise em duas grandes 
organizações do setor. Principais competências são: Capacidade analítica nas 
tomadas de decisão, desenvolvimento e tratamento de indicadores, elaboração de 
processos operacionais, gestão de melhorias, análise de dados para consolidação 
de resultados. 
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DIEGO LUIZ TEIXEIRA BOAVA Professor Adjunto do Departamento de Ciências 
Administrativas da Universidade Federal de Ouro Preto. Mestre em administração 
pela Universidade Estadual de Londrina e doutor em administração pela 
Universidade Federal de Lavras. Seus interesses de pesquisa são 
empreendedorismo, ética, estudos organizacionais e fenomenologia. 

DIEGO MOAH LOBATO TAVARES Graduado em Engenharia de Produção pela 
Universidade do Estado do Pará – UEPA (2015). Atualmente é mestrando na 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. Possui experiência em pesquisas 
científicas nas áreas de Logística e Modelagem Matemática. 

EDSON DETREGIACHI FILHO Graduação em Engenharia Elétrica - UNIFEB – 1982. 
Licenciatura Plena em Eletrônica – UNISALESIANO – 2005. Mestrado em Educação 
- UNESP – 2008. Doutorado em Educação - UNESP – 2012. Docente e Pesquisador 
do Curso de Engenharia de Produção do Centro Universitário Eurípides de Marília – 
UNIVEM / www.univem.edu.br. Docente do Curso de Tecnologia em Mecatrônica 
Industrial da Faculdade de Tecnologia - FATEC Garça – CEETEPS / 
www.fatecgarca.edu.br. Líder do Grupo de Pesquisa “Produção, Tecnologia e 
Formação Profissional” do curso de Engenharia de Produção do Centro 
Universitário Eurípides de Marília. E-mail:engedson2009@gmail.com 

EDUARDO TERAOKA TOFOLI Professor dos cursos de Administração e Ciências 
Contábeis do UniSALESIANO de Lins - SP. Professor do Curso de Logística e do 
curso de Gestão da Produção Industrial da Faculdade de Tecnologia, Prof. Antonio 
Seabra – FATEC de Lins. Professor do Curso de Administração e Processo 
Gerencias da UNILINS. Possui graduação em Administração pela Faculdade de 
Ciências Administrativas e Contábeis de Lins, especialização em Marketing pela 
USP/FACAC, Mestrado de Gestão Empresarial pela UniFACEF – Franca - SP e Doutor 
em Engenharia de Produção pela UNIMEP de Santa Barbara D’Oeste - SP.  

ELISÂNGELA FÁTIMA DE OLIVEIRA Graduada em Engenharia de Produção e mestre 
em Engenharia de Materiais pela Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP). 
Doutoranda em Administração de Empresas pela Fundação Getúlio Vargas (FGV). 
Desenvolve estudos na linha de pesquisa Gestão de Operações e Sustentabilidade. 
Possui experiência de uma década em empresa de grande porte com atuação nas 
áreas de Operação e no desenvolvimento de projetos de Pesquisa e 
Desenvolvimento (P&D), com foco em Sustentabilidade. Atualmente é professora 
assistente do Departamento de Engenharia de Produção da Universidade Federal 
de Ouro Preto. 

 
ELISÂNGELA FÁTIMA DE OLIVEIRA Graduada em Engenharia de Produção e mestre 
em Engenharia de Materiais pela Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP). 
Doutoranda em Administração de Empresas pela Fundação Getúlio Vargas (FGV). 
Desenvolve estudos na linha de pesquisa Gestão de Operações e Sustentabilidade. 
Possui experiência de uma década em empresa de grande porte com atuação nas 
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áreas de Operação e no desenvolvimento de projetos de Pesquisa e 
Desenvolvimento (P&D), com foco em Sustentabilidade. Atualmente é professora 
assistente do Departamento de Engenharia de Produção da Universidade Federal 
de Ouro Preto. 

ELIZABETH CRISTINA SILVA DA SILVA Possui graduação em Engenharia de 
Produção pela Universidade do Estado do Pará (2015). Possui experiência com 
agronegócio (commodities de grãos e oleaginosas) e logística de armazéns. Em 
2013, participou do programa de intercâmbio acadêmico "Ciências sem Fronteiras" 
onde passou 16 meses (entre 2013 e 2014) nos Estados Unidos estudando na 
University of Miami - Flórida. Participou como Coordenadora Geral do Centro 
Acadêmico de Engenharia de Produção da Universidade do Estado do Pará (UEPA) 
no período de 2011 e 2012. Durante 2012 também participou como representante 
estudantil do Conselho de Cursos de Engenharia de Produção - UEPA. 

ELIZÂNGELA NOBRE DE BRITO Possui graduação em Gestão da Qualidade pela 
Universidade Federal do Ceará (2014). Tem experiência de docência no ensino 
fundamental e na área de gestão de secretaria administrativa. Em 2006 ingressou 
na Universidade Federal do Ceará (UFC) para assumir o cargo de assistente 
administrativo, passando a ocupar a função de secretária administrativa do Centro 
de Tecnologia da UFC até novembro de 2015. Atualmente é assistente em 
administração da Universidade Federal do Ceará (UFC), exercendo a função de 
secretária do Departamento de Engenharia Metalúrgica do Centro de 
Tecnologia/UFC. 

ELSON SPORNRAFT JUNIOR Engenheiro de Produção. Técnico Qualidade PL da 
Coca – Cola FEMSA do Brasil. Egresso do Curso de Engenharia de Produção do 
Centro Universitário Eurípides de Marília – UNIVEM. E-mail: 
elson1983@hotmail.com 

ERITON CARLOS MARTINS BARREIROS Acadêmico de Engenharia de Produção pela 
Universidade do estado do Pará (UEPA). Estagiário em uma indústria de produção 
de argamassas e rejuntes, onde aperfeiçoa técnicas de produção e ordena as 
atividades financeiras, logísticas, e comerciais da empresa. Voluntário no Núcleo 
Integrado de Logística e Operações (NILO) da (UEPA), onde é responsável pela 
Elaboração de pesquisas (artigos e iniciações científicas) voltadas a Logística e 
Operações no estado do Pará. Possui participações em eventos (Encontros, 
simpósios e congressos) regionais, interestaduais e nacionais, com publicações nas 
mesmas, além de possuir trabalhos em algumas revistas. Atualmente dedica-se a 
pesquisas para o desenvolvendo do TCC na Área de Logística Offshore. 

EUGÊNIO PACCELI COSTA Possui graduação em Engenharia Química pela 
Universidade Federal de São Carlos (1984) e mestrado pela Universidade Federal 
de São Carlos (2010). Doutorando em Engenharia de Produção pela Universidade 
Federal de São Carlos. Sua linha de pesquisa consiste na elaboração de algoritmos 
para integração da Programação da Produção com Controle Avançado na Indústria 
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de Processos. Professor Substituto na Universidade Federal de São Carlos junto ao 
Departamento de Engenharia de Produção na área de Gerência da Produção. 
Docente na Universidade de Franca nas Engenharias: Produção, Química, Civil, 
Elétrica e Mecânica. Tem experiência na área de Engenharia de Produção, com 
ênfase em Planejamento e Controle de Sistemas Produtivos.  

EVALDO CESAR CAVALCANTE RODRIGUES Professor de ensino superior efetivo e 
pesquisador da Universidade de Brasília - UnB, que possui os seguintes títulos: 
Doutor em Transportes/Logística - UnB, Mestrado em Transportes/Logística - UnB, 
Especialista em Administração Rural/Agronegócio pelas Instituições UNITINS/UFLA, 
Especialista em Metodologia de Ensino pelas Instituições FCLPAA-SP/UFRJ e 
Bacharel em Administração - UFRRJ; Atualmente é Subchefe do Departamento de 
Administração - FACE - UnB; Recentemente foi Coordenador de Estágios do Curso 
de Administração Presencial e Coordenador Pedagógico do Curso de Administração 
a Distância da UnB. Tem experiência na área de Administração, com ênfase em 
Produção e Logística, atuando principalmente nos seguintes temas: Administração 
da Produção e Marketing; Transportes e Logística; e Gestão Pública. Atuou como 
Docente efetivo e/ou Coordenador nas seguintes Universidades e Faculdades: UFT, 
UESB, UEG, UNITINS, ULBRA e outras IES. 

EVANDERSON BARROS DA SILVA Graduado em Engenharia de Produção pela 
Universidade Federal do Piauí (2015). Atualmente encontra-se cursando 
especialização em Engenharia de Segurança no Trabalho pelo Centro Universitário 
UNINOVAFAPI. Atua profissionalmente no ramo de logística, na posição de analista 
de planejamento logístico, em uma empresa de distribuição de bebidas e leciona 
módulos para Pós Graduação na área de Gestão Ambiental e Gestão de Obras. Tem 
experiência na área de Engenharia de Produção com ênfase em gestão de pessoas, 
logística e cadeias de suprimentos, administração financeira. E-mail: 
evandersonepufpi@gmail.com 

FABIANA SANTOS LIMA Possui graduação em Licenciatura Matemática pela 
Universidade Federal do Rio Grande- FURG (1995), mestre em Engenharia de 
Produção UFSC (1996), doutora em Engenharia de Produção pela UFSC (2014). 
Ministrou disciplinas na área de Ciências Exatas, na área de Ciências Sociais e 
Aplicadas e na área de Engenharia de Produção, com ênfase em Logística, atuando 
principalmente nos seguintes temas: localização espacial, serviços especializados, 
p-mediana, equações e reestruturação organizacional, logística humanitária. 
Atualmente faz pós-doutorado (UFSC), desenvolve projetos na área de Transporte e 
Logística, com ênfase para Logística Humanitária. 

FÁBIO MÜLLER GUERRINI Professor Associado do Departamento de Engenharia de 
Produção da Escola de Engenharia de São Carlos, Universidade de São Paulo 
(EESC-USP). Na Universidade de São Paulo, recebeu o título de Bacharel em 
Engenharia Civil (1995), Mestre em Engenharia de Produção (1997) e Doutor em 
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Engenharia Mecânica (1999). É membro do corpo editorial dos periódicos 
International Journal of Production Research e Production Planning & Control. 

FELIPE BARBOSA RODRIGUES Graduado em Engenharia de Produção pela 
Universidade do Estado do Pará – UEPA (2015). Atualmente é pós-graduando em 
Logística Empresarial pela Faculdade Ideal Devry- FACI DEVRY Conclusão (Agosto-
2017). Possui experiência de mercado na área de Logística atuando em uma 
Distribuidora de Cosmético como Analista e posteriormente Gerente de Logística 
com foco em Planejamento e Controle de Estoque. 

FERNANDA MARIA FELÍCIO MACEDO BOAVA Professora Adjunta do Departamento 
de Ciências Administrativas da Universidade Federal de Ouro Preto. Mestre em 
administração pela Universidade Estadual de Londrina e doutora em administração 
pela Universidade Federal de Lavras. Seus interesses de pesquisa são estratégia, 
empreendedorismo, estudos organizacionais e fenomenologia social. 

FREDERICO FRANÇA DE QUEIROZ Possui graduação em Administração pela UFRN, 
mestrando em Administração da Universidade Potiguar - UNP (2015), especialista 
em finanças corporativas pela UFRN (2004) e graduado em administração pela 
UFRN (2002). Professor da Faculdade ESTÁCIO DE SÁ desde 2008 e Gerente. Adm-
financeiro da FGENES SAÚDE AMBIENTAL desde 2006. 

GABRIEL MARONI BUTER NEVES Graduado em Engenharia de Produção pela 
Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro, Campos dos Goytacazes 
– RJ, com período sanduíche na University of Arizona, Tucson - AZ e University of 
Miami, Miami – FL. Foi cofundador e Diretor Administrativo Financeiro da Engloba 
Consultoria e Soluções, Empresa Júnior das Engenharias da UENF. Atualmente é 
Gerente Comercial Responsável das Lojas Americanas. 

GABRIELA PEREIRA DA TRINDADE Graduanda em Administração de Empresas na 
Universidade de Brasília (UnB). Interesse em Administração com ênfase em 
Logística Empresarial. Participou do Grupo de Pesquisa de Planejamento e 
Inovação em Transportes (GPIT/ UnB). 

GEORGE SOUSA EVANGELISTA Mestrando em Engenharia de Produção pelo 
programa de pós graduação da Universidade Federal da Paraíba (UFPB). 
Engenheiro de Produção graduado pela Universidade Federal do Piauí (UFPI) em 
2015. Foi bolsista de iniciação científica com o projeto “Implantação de um 
Laboratório para o Processo de Organofilização de Argila Vermiculita Destinada a 
Preparação de Materiais”. Atuação e interesse na área de Gestão da Produção. 
Endereço eletrônico: geeorgesousa@hotmail.com 

GILSON ROBERTO SOARES SIMÕES Engenheiro de Produção trabalho como 
supervisor de processos no setor de injeção no ramo automobilístico. Sou formado 
Técnico em Plásticos, e auxílio a produção em tomada de decisão, liberação de 
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produção e qualidade. Faço acompanhamento em desenvolvimento de novos 
produtos de acordo com o especificado do cliente. 

GLEISSON DE ASSIS Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais 
(CEFET-MG). Estudante de Mestrado em Modelagem Matemática Computacional no 
CEFET-MG. Possui graduação em Sistemas de Informação pela Pontifícia 
Universidade Católica de Minas Gerais (2008). Atualmente é coordenador de 
sistemas - SysMap Solutions. Tem experiência na área de Ciência da Computação, 
com ênfase em Arquitetura de Sistemas de Computação. 

GUSTAVO HENRIQUE MORESCO Graduando em Engenharia de Transportes e 
Logística pela Universidade Federal de Santa Catarina, Campus Joinville, 
atualmente no nono semestre. Desenvolveu durante 18 meses Iniciação Científica 
com foco na Cadeia do Frio, transporte de alimentos refrigerados e métodos de 
otimização do processo. Atualmente realiza estágio na empresa Tigre Tubos e 
Conexões atuando no setor de Logística Corporativa. 

HELEN SILVA GONÇALVES Professora Adjunta III do Departamento de Administração 
(DAdmin) da Universidade Federal da Paraíba (UFPB - Campus I - João Pessoa) na 
área de Produção e Operações. Possui Doutorado em Engenharia de Produção na 
área Liderança em Gestão de Projetos pela Universidade Federal de Pernambuco 
(2007-2009) e Mestrado em Engenharia de Produção na área de Planejamento 
Estratégico e Sistema de Gestão da Qualidade pela Universidade Federal de 
Pernambuco (2005-2006) (Conceito CAPES 6), e Graduação em Administração pela 
Universidade Federal de Campina Grande (2003), na área de Estratégia. Foi 
Coordenadora do Curso de Administração (2013-2015), tendo sido antes 
Coordenadora de Estágio e de Trabalho de Conclusão de Curso. Foi docente na 
Faculdade Vale do Ipojuca na área de logística. 

ÍTALO COSTA Formado em Gestão em Relações Humanas pela Universidade Braz 
Cubas (2008) e em Bacharelo em Engenharia de Produção pelo Complexo 
Educacional Carlos Drummond (2016). Tenho experiência em gestão de pessoas, 
planejamento de materiais e compras. Atualmente estou no seguimento de auto 
peças e acessórios automotivos há 7 anos como Coordenador de Suprimentos, 
responsável por negociações de contratos de fornecimento dos principais insumos 
diretos, armazenagem e controle geral do estoque. Responsável por implantações 
de inventários cíclicos, possuo conhecimentos em certificação e autoria interna nas 
normas ISO:9001 e ISO/TS-16949, homologação de fornecedores, elaboração de 
indicadores, desenvolvimento e estruturação de processos, gestão de melhorias 
sempre com ênfase em redução de custo. Também tenho experiência em 
metalúrgicas do seguimento alumínio e prestação de serviço em blindagens de 
automóveis. 

IZAMARA CRISTINA PALHETA DIAS Mestrado em andamento em Engenharia de 
Produção e Sistemas pela Pontifícia Universidade Católica do Paraná – PUCPR. 
Graduada em Engenharia de Produção pela Universidade do Estado do Pará – 
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UEPA, formada em 2015. Possui experiência na área de Engenharia de Produção 
com pesquisas em desenvolvimento na área de Pesquisa Operacional, com ênfase 
em Otimização, atuando nos seguintes temas: Planejamento da Produção, 
Programação Linear e Teoria das Filas aplicados na manufatura. 

JANAINA APARECIDA SILVA Possui graduação em Engenharia Mecânica pela 
Universidade Federal de Uberlândia (2006). Possui mestrado em Engenharia 
Mecânica pela Universidade Federal de Uberlândia (2009). Atualmente é aluna 
regular do Programa de Pós Graduação em Engenharia Mecânica da Universidade 
Federal de Uberlândia, doutorado. 

JANAINA SILVEIRA VIZZON Mestranda em Engenharia de Produção pelo 
Departamento de Engenharia Industrial da Pontifícia Universidade Católica do Rio 
de Janeiro (DEI/PUC-Rio). Graduada em Engenharia de Produção Civil pela 
Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC, 2014). Foi bolsista do programa de 
intercâmbio acadêmico BRAFITEC, período em que estudou na Hautes Études 
d'Ingénieur e estagiou na área de Supply Chain na empresa Nestlé Purina PetCare, 
na França. Possui formação complementar em Gestão da Inovação e Design 
Industrial pela École Nationale Supérieure en Génie des Systèmes Industriels, na 
França. Atualmente, em decorrência da pesquisa desenvolvida no Instituto Tecgraf 
(PUC-Rio) em parceria com a Rede Globo, a autora realiza o trabalho de dissertação 
na área de Business Process Management e vem elaborando uma metodologia 
para o redesenho de processos de negócios nas organizações. 

JANSER QUEIROZ OLIVEIRA Possui graduação em Engenharia de Produção pelo 
Centro Universitário do Triângulo – Unitri (2009). Especialização em Gerenciamento 
de Projetos pela Faculdade Católica de Anápolis (2013). Atualmente é professor do 
Centro Universitário de Patos de Minas – UNIPAM. Possuindo experiência nas áreas 
de Gerenciamento da Cadeia de Suprimentos, Gestão da Qualidade e Gestão por 
Processos. 

JARBAS ROCHA MARTINS Mestre em Logística e Pesquisa Operacional (CAPES - 
Engenharias III/ Engenharia de Produção) pela Universidade Federal do Ceará 
(UFC), onde foi bolsista da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (CAPES). Especialista em Engenharia de Segurança do Trabalho pela 
Faculdade Ateneu (FATE) com registro profissional no Conselho Regional de 
Engenharia e Agronomia do Ceará (CREA-CE). Graduado em Engenharia de 
Produção Mecânica pela Universidade Federal do Ceará (UFC). É docente efetivo 
com regime de Dedicação Exclusiva do Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Ceará (IFCE). Tem experiência nas áreas de Engenharia de Produção, 
com ênfase em Planejamento e Controle da Produção, Logística e Engenharia de 
Segurança do Trabalho. 

JEAN CARLOS DOMINGOS Doutor em Engenharia de Produção (2013) e mestre em 
Ciência da Computação (2004), ambos pela Universidade Federal de São Carlos, é 
graduado em Ciência da Computação pela Universidade Paulista (2001). 
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Atualmente é professor da Faculdade de Gestão e Negócios (FAGEN) da 
Universidade Federal de Uberlândia (UFU). Tem experiência nas áreas de Ciência da 
Computação e Engenharia da Produção com ênfase em Planejamento e Controle 
de Sistemas de Produção, principalmente, Simulação aplicada ao PCP e à Logística, 
Sistemas de Informação, Mapeamento de Processos, Inteligência Computacional, 
Scheduling, Planejamento de Vendas e Operações (S&OP) e System Dynamics. 
jdomingos@ufu.br 

JEAN MICHEL BAÚ Aluno de Mestrado em Administração pelo Programa de Pós-
graduação em Administração da Universidade de Caxias do Sul. Graduação em 
Comunicação Social Habilitação em Publicidade e Propaganda pela Universidade 
de Caxias do Sul. 

JÉSSICA DANIELLE DE CARVALHO NUNES Atualmente faz parte do Programa de Pós 
graduação em Ciências Naturais, em nível de Mestrado Acadêmico pela 
Universidade Estadual do Rio grande norte - UERN. Participa do Programa de 
Especialização em Gestão estratégica em serviços, é graduada em Engenharia de 
Produção e Bacharel em Ciência e Tecnologia pela Universidade Federal Rural do 
Semiárido - UFERSA. Possui formação técnica pelo Instituto Federal do Rio Grande 
Norte na área de saneamento. Dispõe de experiência profissional (2006-2010) na 
área de Rotinas administrativas, Gerenciamento de Resíduos Sólidos, Vigilância 
Sanitária e apoio a Gestão de projetos e contratos. 

JOÃO VÍTOR SILVA ROBAZZI Graduado em Engenharia Elétrica com ênfase em 
Sistema de Energia e Automação pela Escola de Engenharia de São Carlos, 
Universidade de São Paulo (EESC-USP), 2015. É professor efetivo do Instituto 
Federal de São Paulo (IFSP) na área de Controle e Automação. É Mestrando em 
Otimização, sendo lotado no Laboratório de Pesquisa Operacional Aplicada do 
Departamento de Engenharia de Produção da Escola de Engenharia de São Carlos, 
Universidade de São Paulo (EESC-USP). 

JORDANA RAMALHO DE SOUSA Graduanda em Engenharia de Produção 
(2014/2018) - Centro Universitário do Estado do Pará (CESUPA). Gestora de 
Recursos Humanos – Núcleo de Inovação e Empreendedorismo Júnior (NIEJ)                                                                          
Participante do Grupo de Pesquisa de Tomada de Decisão em Cenários Complexos 
– CESUPA. Coordenadora de Área do Projeto Social Desafio CESUPA – CESUPA                                                                                         
Voluntária do Projeto Social Parada da Leitura – Prefeitura Municipal de Belém do 
Pará 

JOSÉ ANTONIO POLETTO FILHO Graduado em Engenharia Mecânica pela 
Universidade São Francisco, Mestrado e Doutorado em Engenharia pela 
Universidade Estadual Paulista - UNESP. Especialização: Segurança do Trabalho - 
Unicamp, Meio Ambiente – Unicamp.  Atualmente é professor: do Centro Estadual 
de Educação Tecnológica Paula Souza - Faculdade de Tecnologia de Garça e de 
Bauru e na Escola Técnica Estadual (ETEC) Monsenhor Antônio Magliano em Garça, 
no UNIVEM (Centro Universitário Eurípedes de Marília). Professor convidado no 
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Curso de Especialização em Enfermagem do Trabalho da Faculdade da Alta 
Paulista, Segurança do Trabalho das Faculdades Adamantinense Integradas e no 
Curso Pós Graduação em Ergonomia do SENAC Ribeirão Preto. E-
mail:jpoletto@uol.com.br 

JOSÉ GUILHERME CHAVES ALBERTO Possui graduação em Administração de 
Empresas pela Faculdade Ciências Gerenciais UNA (2000), Especialização em 
Estatística pela Universidade Federal de Minas Gerais (2011), Mestrado em 
Gestión Internacional de las Empresas pela Universidad de Zaragoza / Espanha 
(2003) e Doutorado em Administração pela Universidade Fumec (2016). 
Atualmente, é professor adjunto da Pontifícia Universidade Católica de Minas 
Gerais e do Centro Universitário UNA e professor da Pós-Graduação do IEC PUC 
Minas. Possui experiência na área de Mercado de Capitais e Derivativos. 

JOSÉ HENRIQUE DE ANDRADE Doutor em Engenharia de Produção pela 
Universidade Federal de São Carlos (2013) com o tema Integração entre 
Desenvolvimento de Produto e Planejamento e Controle da Produção; Mestre em 
Engenharia de Produção pela Universidade de São Paulo (2007), com tema 
Planejamento e Controle de Produção (PCP); Graduado em Engenharia de Produção 
Mecânica pela Universidade de São Paulo (2004). Atualmente é Professor de 
Ensino Básico, Técnico e Tecnológico (EBTT) no Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia de São Paulo (IFSP) - Campus São Carlos. Têm pesquisas 
sobre os seguintes temas: Micro e Pequena Empresa, Cluster Empresarial, Gestão 
da Informação, Cooperação entre Empresas, Planejamento Estratégico, 
Planejamento e Controle da Produção (PCP) e Desenvolvimento de Produto. 

JOSINALDO DE OLIVEIRA DIAS Possui título de Bacharel em Engenharia de 
Produção pela Universidade Candido Mendes - UCAM (2013), tornou-se Mestre em 
Engenharia de Produção pela Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy 
Ribeiro - UENF (2016), Doutorando em Engenharia e Ciência dos Materiais pela 
Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro - UENF. Atualmente, atua 
como Professor no curso de Engenharia de Produção da Universidade Cândido 
Mendes - UCAM, dedicando-se as áreas temáticas de pesquisa: Gestão de resíduos 
industriais, Previsão de Demanda e Qualidade e Produtividade. 

JUAN PABLO SILVA MOREIRA Graduando em Engenharia de Produção pelo Centro 
Universitário de Patos de Minas – UNIPAM (2014 – atual). Possui experiência em 
pesquisas científicas nas áreas de Engenharia da Qualidade, Gestão por Processos, 
Gestão de Pessoas, e Gestão Ambiental com ênfase em Certificações Ambientais e 
Gerenciamento de Resíduos Sólidos. 

JULIANA RAMOS COSTA DE ASSIS Centro Federal de Educação Tecnológica de 
Minas Gerais (CEFET-MG). Estudante de Mestrado em Engenharia da Energia no 
CEFET-MG. Possui graduação em Engenharia Química pelo Centro Universitário 
Uma (2015). Tem experiência na área de Engenharia de Processos, atuando 
principalmente no setor de soldagem na fabricação de arames tubulares. 
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JULIANA SUEMI YAMANARI Graduada em Engenharia de Produção pela 
Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD), 2015. Foi Bolsista do Programa 
de Formação de Recursos Humanos em Áreas Estratégicas (RHAE) do CNPq. 
Participou do programa Ciência sem Fronteiras, na modalidade de graduação 
sanduíche na Espanha, durante 1 ano. Atualmente é aluna do Programa de 
Mestrado em Engenharia de Produção da Escola de Engenharia de São Carlos, 
Universidade de São Paulo (EESC-USP), área de concentração Processos e Gestão 
de Operações, linha de pesquisa Gestão de Desempenho. É membro do grupo de 
pesquisa Arquiteturas para Redes Dinâmicas - AR-C. 

KARINA DO SACRAMENTO MAPA Graduada em Engenharia de Produção (2016) 
pela Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP). Em 2014, recebeu bolsa do 
programa Ciências sem Fronteiras do Governo Federal para estudar durante um 
ano no Collège Communautaire du Nouveau-Brunswick, em Bathurst no Canadá.  

KARINE ARAUJO FERREIRA Possui doutorado em Engenharia de Produção pela 
UFSCar (2009). Graduada em Engenharia de Produção pela UFOP e mestre em 
Engenharia de Produção pela UFSCar (2005). Atualmente é professora adjunta da 
Universidade Federal de Ouro Preto, no Departamento de Engenharia de Produção, 
do campus de Ouro Preto. Atua na área de Gestão da Produção, com ênfase em 
planejamento e controle da produção, logística e gestão da cadeia de suprimentos. 
Tem pesquisado temas como postponement, customização em massa, medição de 
desempenho, gestão de armazenagem, transporte, cadeia de suprimentos e gestão 
organizacional da saúde. 

KAROLINA STEFANI PEREIRA PINHEIRO Possui graduação em Logística pela 
Faculdade de Tecnologia, Prof. Antonio Seabra – FATEC de Lins, concluiu em 2013, 
está cursando a graduação em Arquitetura e Urbanismo pela UNIRP de São José do 
Rio Preto – SP. Trabalhou na Prefeitura Municipal de Lins-SP, como estagiária; na 
empresa JBS transportadora de Lins, como auxiliar de transporte; na empresa 
Sindplus, como auxiliar de faturamento; na empresa Austrini Móveis Planejados, 
como projetista. Possui formação adicionais como: espanhol intermediário, TOEIC e 
publicou artigo em simpósio. 

KELLEN CRISTINA ROCHA DE CARVALHO Graduada em Administração - Facear 
(Faculdade Educacional de Araucária) – 2015. Atuação: Atuo no setor financeiro 
ramo da logística. Experiências: 3 anos atuando no setor administrativo, empresa 
GRUPO GPS; 1 ano e meio: Atuando no setor administrativo da empresa Conceber 
(Clinica de Reprodução Humana). 

KLÉBER RODRIGO ALVES PEREIRA Técnico em Eletromecânica com habilitações em 
Eletrotécnica e Manutenção Mecânica, pelo IFRN. É atualmente acadêmico da 
Universidade Federal Rural do Semiárido. Entre 2000 a 2003 atuei na empresa 
Halliburton como técnico de cimentação e estimulação de poços de petróleo, 
integrando o grupo da implantação da ISO 9001:2000 como auditor interno da 
mesma. De 2003 até os dias atuais trabalho na Petróleo Brasileiro S.A como 
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técnico de manutenção, com ênfase nas áreas de instrumentação e automação, 
onde atuo também como auditor interno do sistema integrado de gestão de 
integridade mecânica em conformidade ao regulamento técnico, RTSGI da ANP, nos 
âmbitos on-shore e off-shore.        

LARA BARREIRA FERREIRA Graduanda em Engenharia de Produção Mecânica pela 
Universidade Federal do Ceará. Realizou intercâmbio na University of Portsmouth 
(Inglaterra). Atualmente, é estagiária na Empresa Metalic Nordeste - CSN. Possui 
conhecimento nas áreas de processos e qualidade. 

LAURO OSIRO Professor adjunto do departamento de engenharia de produção, da 
Universidade Federal do Triângulo Mineiro, onde atua como docente e pesquisador 
na área de gestão da qualidade e gestão de suprimentos nos cursos de graduação 
em engenharia e pós-graduação em inovação tecnológica. Engenheiro de produção 
pela Universidade de São Paulo e Administrador pelo Centro Universitário Central 
Paulista, com mestrado e doutorado pela Universidade de São Paulo. Autor de 
diversos artigos publicados em periódicos especializados, nacionais e 
internacionais. 

LEANDRO MACHADO CARVALHO Bacharel em Engenharia de Produção pela 
Universidade Candido Mendes (2015). Tem experiência com elaboração de metas 
e orientação ao consumidor, planejamento e controle de processos, gestão da 
qualidade, gestão da rotina, gestão pelas diretrizes e gestão financeira. 

LIEDA AMARAL DE SOUZA Possui graduação em Ciências Contábeis pela 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte (1984) e mestrado em Engenharia de 
Produção pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte (2001) e Doutoranda 
em Tecnologia e Sistemas de Informações pela Universidade do Minho (2008). 
Atualmente é escotista chefe da tropa sênior do Grupo Escoteiro do Ar Nossa 
Senhora das Neves, diretora - Escoteiros do Brasil, Diretora do Sindicato dos 
Contabilistas do Estado do Rio Grande do Norte, vice-presidente desenvolvimento 
profissional do Conselho Regional de Contabilidade do Rio Grande do Norte, 
presidente da comissão da mulher contabilista do Conselho Regional de 
Contabilidade do Rio Grande do Norte, professora dns III da Universidade Potiguar. 
Membro do painel de especialistas do FAD/FMI. Tem experiência na área de 
Administração, com ênfase em Gestão de Riscos Operacionais, atuando 
principalmente nos seguintes temas: gestão de riscos e estratégia de inovação 
aberta (crowdsourcing innovation) e administração tributária. 

LISLEANDRA MACHADO Professora com Dedicação Exclusiva e pesquisadora do 
IFSUDESTEMG Campus Santos Dumont na área de Engenharia de Transportes, 
atua também no PRONATEC e FIC; desenvolve projetos de pesquisa e de extensão 
nas áreas das engenharias, ciências sócio aplicadas e educação presencial e à 
distância. Atualmente é estudante do curso de doutorado do Programa de Pós 
Graduação em Engenharia de Produção (PPGEP) da Universidade Metodista de 
Piracicaba (UNIMEP). Possui graduação em Administração de Empresas, Direito, 
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Engenharia de Produção e Pedagogia. E-mail: 
lisleandra.machado@ifsudestemg.edu.br 

LUIZ ADALBERTO PHILIPPSEN JÚNIOR Graduado em Arquitetura e Urbanismo pela 
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS), 2004. Mestre em Meio 
Ambiente e Desenvolvimento Regional pela Universidade para o Desenvolvimento 
do Estado e da Região do Pantanal (UNIDERP), 2009. Doutor em Engenharia de 
Produção pela Escola de Engenharia de São Carlos da Universidade de São Paulo 
(EESC/USP), 2015. Funcionário do Banco do Brasil desde 2005, onde atuou na 
área de Engenharia e Arquitetura nas unidades regionais de Ribeirão Preto, São 
Paulo e Brasília. Desde 2016 atua na gestão de fornecedores na Diretoria 
Suprimentos, Infraestrutura e Patrimônio vinculada à Vice-Presidência Serviços, 
Infraestrutura e Operações. 

LUIZ ADALBERTO PHILIPPSEN JÚNIOR Graduado em Arquitetura e Urbanismo pela 
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS), 2004. Mestre em Meio 
Ambiente e Desenvolvimento Regional pela Universidade para o Desenvolvimento 
do Estado e da Região do Pantanal (UNIDERP), 2009. Doutor em Engenharia de 
Produção pela Escola de Engenharia de São Carlos da Universidade de São Paulo 
(EESC/USP), 2015. Funcionário do Banco do Brasil desde 2005, onde atuou na 
área de Engenharia e Arquitetura nas unidades regionais de Ribeirão Preto, São 
Paulo e Brasília. Desde 2016 atua na gestão de fornecedores na Diretoria 
Suprimentos, Infraestrutura e Patrimônio vinculada à Vice-Presidência Serviços, 
Infraestrutura e Operações. 

MANOEL GONÇALES FILHO Mestre em Engenharia de Produção, Doutorando em 
Administração e Administrador de Empresas graduado pela Escola de Engenharia 
de Piracicaba (EEP) (2002). Possui Especialização em Gestão de Pessoas pela 
Universidade Metodista de Piracicaba (UNIMEP) (2004) e MBA em Gestão 
Financeira pela Fundação Getúlio Vargas (FGV) (2006). Atualmente é Professor de 
Ensino Superior no Dom Bosco com as disciplinas de Contabilidade de Custos, 
Contabilidade Tributária, Gestão Estratégica e Gestão Empreendedora para Micro e 
Pequenas Empresas, Professor convidado na Pós-Graduação da UNIMEP no curso 
de MBA em Gestão Financeira e Gestão de Projetos. É autor de dois livros na área 
da Administração da Produção e de 30 artigos publicados nos últimos três anos em 
revistas e congressos nacionais e internacionais. E-mail: 
manoelgoncalesfilho@gmail.com 

MANUEL ANTONIO MOLINA PALMA Graduado em Administração pela Universidade 
Federal de Viçosa (1984), Mestrado em Administração de Empresas pelo INCAE 
Business School, Alajuela Costa Rica (1987) e Doutorado em Administração pela 
Faculdade de Economia, Administração e Contabilidade da Universidade de São 
Paulo – FEA/USP (2004). Atualmente é Professor Associado da Universidade 
Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro – UENF. Foi Coordenador do Programa 
de Pós-Graduação em Engenharia de Produção desde novembro de 2010 até 
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janeiro de 2016. Atua como Diretor da Agência UENF de Inovação - AgiUENF, gestão 
2016-2020.  

MARCELO VERZUTTI CAVALTANTE DE SILVA Acadêmico 

MARCOS AURELIO BESERRA VALE Possui graduação em Engenharia de Produção 
pela Universidade Federal do Piauí (2016). Atualmente encontra-se cursando 
especialização em Engenharia de Segurança no Trabalho pelo Centro Universitário 
UNINOVAFAPI. Atuando profissionalmente como Supervisor de Produção em 
empresa no ramo alimentício. E-mail: aureliomab@hotmail.com 

MARCOS MARCONDES DO AMARAL MARINHO Graduado em Engenharia de 
Produção pela Universidade Federal Rural Do Semiárido (2015). Possui diversas 
publicações em eventos Nacionais e Regionais nas áreas de Custos industriais, 
logística, ergonomia, engenharia econômica de finanças, simulação, gestão de 
operações entre outras.  

MARCOS MARCONDES DO AMARAL MARINHO Graduado em Engenharia de 
Produção pela Universidade Federal Rural Do Semiárido (2015). Possui diversas 
publicações em eventos Nacionais e Regionais nas áreas de Custos industriais, 
logística, ergonomia, engenharia econômica de finanças, simulação, gestão de 
operações entre outras.  

MARIA EMILIA CAMARGO Coordenadora do Programa de Pós-graduação em 
Administração da Universidade de Caxias do Sul. Pós Doutorado pelo Instituto 
Superior Técnico de Lisboa, Portugal. Pós Doutorado pela Universidade do Algarve, 
Portugal.  Pós Doutorado pela Universidade Estatal Técnica de Kazan, Rússia. 
Doutorado em Engenharia da Produção pela Universidade Federal de Santa 
Catarina. Mestrado em Engenharia da Produção pela Universidade Federal de 
Santa Maria. Graduação em Ciências Econômicas pela Universidade Federal de 
Santa Maria. Licenciatura em Economia e Mercado pela Universidade Federal de 
Santa Maria. Licenciatura em Estatística pela Universidade Federal de Santa Maria. 
Licenciatura m Administração e Controle pela Universidade Federal de Santa Maria. 
Graduação em Ciências Administrativas pela Universidade Federal de Santa Maria. 

MARIA MADALENA GUERRA FERREIRA Aluna de Engenharia de Produção (Término 
do curso em Dezembro/2017) – CESUPA. Participante do grupo de pesquisa de 
Tomada de Decisão em Cenários Complexos. Participante do grupo de pesquisa de 
Planejamento Sistemático de Layout, aplicação de ferramentas em uma clínica 
universitária. Integrante do Centro Acadêmico de Engenharia de Produção do 
CESUPA (Coordenadora de Assuntos Estudantis). Gerente de Projeto Parada da 
Leitura – Prefeitura Municipal de Belém do Pará 

MARIANA ATAIDE PINTO Possui graduação em Engenharia de Produção pela 
Universidade Federa do Ceará. Atualmente é analista de Controle da Ambev 
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desenvolvendo trabalhos na área de gestão de estoques e insumos, sinistros e 
avarias e riscos e passivos.  

MARINA ARRUDA ARAÚJO Graduanda em Engenharia de Produção Mecânica pela 
Universidade Federal do Ceará. Realizou intercâmbio na University of Portsmouth 
(Inglaterra). Atualmente, é estagiária no Grupo C. Rolin. Possui conhecimento nas 
áreas de qualidade e logística. 

MARTA ELISETE VENTURA DA MOTTA Docente do Programa de Pós-graduação em 
Administração da Universidade de Caxias do Sul. Doutorado em Administração pelo 
Programa de Pós-graduação em Administração em Associação entre a Pontifícia 
Universidade Católica do Rio Grande do Sul e a Universidade de Caxias do Sul. 
Mestrado em Administração pela Universidade de Caxias do Sul. Especialização em 
Controladoria pela Universidade de Caxias do Sul. Graduação em Ciências 
Contábeis pela Fundação de Estudos Sociais do Paraná. 

MAURÍCIO FERNANDES FIGUEIREDO Possui graduação em Engenharia Eletrônica 
pelo Instituto Tecnológico de Aeronáutica (1988), mestrado (1991) e doutorado 
(1997) ambos em Engenharia Elétrica pela Universidade Estadual de Campinas. No 
período de 1998 a 2006 fez parte do corpo docente do Departamento de 
Informática da Universidade Estadual de Maringá. Atualmente é professor adjunto 
da Universidade Federal de São Carlos. Seu trabalho de pesquisa está inserido na 
grande área de Inteligência Artificial, com foco em Sistemas Autônomos 
Inteligentes. Dentre os principais tópicos envolvidos estão: navegação autônoma de 
robôs, aprendizagem por reforço, técnicas de inteligência computacional bio-
inspirada (redes neurais, sistemas evolutivos, inteligência coletiva), sistemas 
nebulosos, sistemas dinâmicos e controle autônomo.  

MAXWEEL VERAS RODRIGUES Doutor em Engenharia de Produção pela 
Universidade Federal de Santa Catarina e Mestre em Administração Financeira pela 
Universidade Federal da Paraíba. Atualmente, é Professor Associado 2 do 
Departamento de Engenharia de Produção (DEPRO) do Centro de Tecnologia da 
Universidade Federal do Ceará - UFC, exercendo, atualmente (gestão 2015-2017), 
a função de Chefe do Departamento de Engenharia de Produção - DEPRO/CT/UFC, 
Professor e atual Coordenador do Mestrado Profissional em Políticas Públicas e 
Gestão da Educação Superior - POLEDUC da Universidade Federal do Ceará e 
Professor do Mestrado Acadêmico em Logística e Pesquisa Operacional - GESLOG. 

MAXWEEL VERAS RODRIGUES Doutor em Engenharia de Produção pela 
Universidade Federal de Santa Catarina e Mestre em Administração Financeira pela 
Universidade Federal da Paraíba. Atualmente, é Professor Associado 2 do 
Departamento de Engenharia de Produção (DEPRO) do Centro de Tecnologia da 
Universidade Federal do Ceará - UFC, exercendo, atualmente (gestão 2015-2017), 
a função de Chefe do Departamento de Engenharia de Produção - DEPRO/CT/UFC, 
Professor e atual Coordenador do Mestrado Profissional em Políticas Públicas e 
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Gestão da Educação Superior - POLEDUC da Universidade Federal do Ceará e 
Professor do Mestrado Acadêmico em Logística e Pesquisa Operacional - GESLOG. 

MÉRCIA CRISTILEY BARRETO VIANA Graduada em Administração pela Universidade 
do Estado do Rio Grande do Norte – UERN (2000). Mestranda em Administração na 
UnP. Pós-graduada em Administração em Sistema de Gestão da Qualidade - UERN; 
Pós-graduada em Docência no Ensino Superior – UNP; Fui Supervisora Acadêmica 
da Escola de Gestão na UnP; Fui Coordenadora Acadêmica Administrativa da Pós 
Graduação da UnP dos cursos: MBA em Finanças, MBA em Estratégia de Negócios, 
MBA em Gestão de Pessoas, Contabilidade e Planejamento Tributário, Engenharia 
em Segurança no Trabalho, Direito Penal e Processo Penal, Direito Constitucional e 
Tributário, Docência no Ensino Superior, entre outros. Fui professora na graduação 
da UnP nos cursos de Administração, Engenharia Civil, CST em Recursos Humanos, 
CST em Marketing, Graduação executiva em Administração. 

Mestrando em Engenharia de Produção pelo programa de pós graduação da 
Universidade Federal da Paraíba (UFPB). Engenheiro de Produção graduado pela 
Universidade Federal do Piauí (UFPI) em 2015. Foi bolsista de iniciação científica 
com o projeto “Implantação de um Laboratório para o Processo de Organofilização 
de Argila Vermiculita Destinada a Preparação de Materiais”. Atuação e interesse na 
área de Gestão da Produção. Endereço eletrônico: geeorgesousa@hotmail.com 

NATÁLIA LUISA FELÍCIO MACEDO Professora Assistente do Curso de Engenharia de 
Produção da Universidade Federal de Ouro Preto. Doutoranda em Administração de 
Empresas pela Fundação Getúlio Vargas em São Paulo. Mestrado em Engenharia 
de Produção pela Universidade Federal de São Carlos e Graduada em Engenharia 
de Produção pela Universidade Federal de Ouro Preto. Seus interesses de pesquisa 
são estratégia, teoria das organizações e recursos humanos. 

NATÁLIA MASCARENHAS BERNARDO Graduada em Administração de Empresas 
pela Universidade de Brasília (UnB). Interesse em Administração com ênfase em 
Administração Pública. Participou do Grupo de Pesquisa de Planejamento e 
Inovação em Transportes (GPIT/ UnB). 

NÉOCLES ALVES PEREIRA Possui graduação em Engenharia de Produção pela 
Universidade de São Paulo (1979), mestrado em Engenharia de Sistemas e 
Computação pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (1985) e doutorado em 
Engenharia de Produção pela Escola Politécnica da Universidade de São Paulo 
(1993). Atualmente é professor titular da Universidade Federal de São Carlos. Tem 
experiência na área de Engenharia de Produção, com ênfase em Planejamento 
Programação e Controle da Produção, atuando principalmente nos seguintes 
temas: gestão de operações, planejamento e controle da produção, sistemas de 
informações, manutenção industrial e pesquisa operacional. neocles@ufscar.br 

PAULO EVANGELISTA DOS SANTOS JÚNIOR Graduado em Administração pela 
Universidade Federal de Ouro Preto. 
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PAULO ROGERIO POLITANO Possui graduação em Engenharia Elétrica pela 
Universidade de São Paulo (1980), mestrado em Engenharia Mecânica pela 
Universidade de São Paulo (1993) e doutorado em Engenharia Mecânica pela 
Universidade de São Paulo (1996). Atualmente é professor titular no Departamento 
de Computação da Universidade Federal de São Carlos. Tem experiência nas áreas 
de Tecnologia de Informação, Automação da Manufatura e Gestão da Produção, 
atuando nos seguintes temas: manufatura integrada por computador, integração 
entre planejamento, programação da produção e controle avançado de processo, 
modelagem de processos e sistemas de gestão empresarial. paulo@dc.ufscar.br 

PAULO ROGÉRIO POLITANO Possui graduação em Engenharia Elétrica pela 
Universidade de São Paulo (1980), mestrado em Engenharia Mecânica pela 
Universidade de São Paulo (1993) e doutorado em Engenharia Mecânica pela 
Universidade de São Paulo (1996). Atualmente é professor titular no Departamento 
de Computação da Universidade Federal de São Carlos. Tem experiência nas áreas 
de Tecnologia de Informação, Automação da Manufatura e Gestão da Produção, 
atuando nos seguintes temas: manufatura integrada por computador, 
planejamento e controle da produção, integração entre planejamento e 
programação da produção e controle avançado de processo, modelagem de 
processos e sistemas de gestão empresarial. 

PAULO ROGÉRIO POLITANO Possui graduação em Engenharia Elétrica pela 
Universidade de São Paulo (1980), mestrado em Engenharia Mecânica pela 
Universidade de São Paulo (1993) e doutorado em Engenharia Mecânica pela 
Universidade de São Paulo (1996). Atualmente é professor titular no Departamento 
de Computação da Universidade Federal de São Carlos. Tem experiência nas áreas 
de Tecnologia de Informação, Automação da Manufatura e Gestão da Produção, 
atuando nos seguintes temas: manufatura integrada por computador, 
planejamento e controle da produção, integração entre planejamento e 
programação da produção e controle avançado de processo, modelagem de 
processos e sistemas de gestão empresarial. 

PAULO SÉRGIO DE ARRUDA IGNÁCIO Doutor em Engenharia Civil pelo LALT/DGT/ 
FEC/UNICAMP (2010), na área de Engenharia de Transportes. Possui graduação 
em Engenharia de Produção Mecânica pela Universidade Metodista de Piracicaba 
(1985) e Mestrado em Gestão da Qualidade pelo IMECC (2001). É Professor Doutor 
da Faculdade de Ciências Aplicadas (FCA), da Universidade Estadual de Campinas 
(UNICAMP). E referee adhoc em periódicos. Possui artigos publicados em revistas e 
congressos. Tem experiência acadêmica e consultoria em gestão de operações e 
serviços, com ênfase em gestão de operações, logística, gestão da cadeia de 
suprimentos, produtividade, armazenagem, qualidade e medição do desempenho, 
com modelagem de sistemas. paulo.ignacio@fca.unicamp.br 

PEDRO FILIPE DA CONCEIÇÃO PEREIRA Possui graduação em Engenharia de 
Produção pela Universidade Federal do Piauí (2015). Encontra-se cursando 
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especialização em Engenharia de Segurança no Trabalho pelo Centro Universitário 
UNINOVAFAPI e especialização em Metodologia do Ensino a Distância pela 
Faculdade Maurício de Nassau. Tem experiência na área de Engenharia de 
Produção com ênfase em Gestão da Produção, Ergonomia e Segurança do 
Trabalho, Logística e Cadeias de Suprimentos. Atualmente é professor na 
modalidade EaD na Faculdade Maurício de Nassau - Unidade Aliança das 
disciplinas de: Fundamentos da Gestão Organizacional, Metodologia Científica, 
Empreendedorismo e Ética. E-mail: pedrofilipe-c@hotmail.com 

PEDRO HENRIQUE DE OLIVEIRA Graduado em Administração Pública pela 
Faculdade de Ciência e Letras de Araraquara da Universidade Estadual Paulista 
Júlio de Mesquita Filho (FCLAr/UNESP). É Mestre e Doutorando em Engenharia de 
Produção pela Escola de Engenharia de São Carlos, Universidade de São Paulo 
(EESC/USP). Faz parte do Grupo de Estudos Organizacionais da Pequena Empresa 
(GEOPE). Possui experiência em organizações públicas e privadas com atuação nos 
temas de gestão estratégica e inovação. Também possui vivência internacional 
durante intercâmbio estudantil com bolsa no México. 

PEDRO OTÁVIO FERRELLI Acadêmico do 10º período de Engenharia da Produção 
Faculdade E. De Araucária em Ctba- PR. Ingressei na Indústria em no início de 
2012 na fabrica da New Holland agriculture, onde permaneci na função de 
Soldador e montador por três anos. Em busca de novos desafios em maio de 2015 
abri uma empresa no ramo de estacionamentos de veículos cidade de Fazenda Rio 
Grande mas como a minha paixão e a indústria concílio a empresa com a função de 
operador logístico novamente na Mãe Holland agriculture. 

PRISCILA PELEGRINI Mestre em Administração pela faculdade de Estudos 
Administrativos em parceria com a Universidade Federal de Minas Gerais em 2013. 
Especialista em Gestão de Pessoas em 2015 e em Gestão Pública em 2010. Já 
atou em empresas comercias, cooperativas e organizações públicas. Atualmente 
atua como Consultora e Professora de Ensino Superior - UNEMAT - Universidade do 
Estado de Mato Grosso. UNIC (Universidade de Cuiabá).Campus Unic-Aeroporto e 
Industrial - Sinop. Universidade Aberta do Brasil ( UAB-UNEMAT) de Graduação e 
Pós-Graduação. UAB-UNEMAT e demais IES. 

RAFAEL DA SILVA SANCHES Atualmente aluno de Pós Graduação em Engenharia de 
Produção (Mestrado) na Universidade Estadual do Norte Fluminense - Darcy 
Ribeiro, Campos dos Goytacazes - RJ e Tutor Presencial da disciplina de Desenho 
Técnico no curso de Engenharia de Produção no Pólo de Cantagalo - RJ. Formado 
em Bacharel em Engenharia de Produção pela Universidade Estadual do Norte 
Fluminense - Darcy Ribeiro e em Ensino Técnico em Mecânica pelo Instituto Federal 
Fluminense - Campus Campos Centro. 

RAFAEL GUEDES FERREIRA Estudante de Engenharia de Produção na Unitoledo, 
Trabalha na Nestlé de Araçatuba, é Black Belt em Lean Six Sigma pela escola EDTI, 
Diretor financeiro (CFO) da Zenith Consultorias, faz iniciação cientifica sobre APLs e 
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é Diretor de desenvolvimento no Núcleo Paulista de Estudantes de Engenharia de 
Produção (NUPEEP) 

RAFAEL HENRIQUE AOZANI Possui graduação em Engenharia de Produção pela 
Universidade Federal do Piauí (2016). Atualmente encontra-se cursando 
especialização em Engenharia de Segurança no Trabalho pelo Centro Universitário 
UNINOVAFAPI. Tem experiência na área de Engenharia de Produção com ênfase em 
Gestão da Produção, Ergonomia e Segurança do Trabalho, Logística e Cadeias de 
Suprimentos, associando a Engenharia do Trabalho, Ergonomia e Sustentabilidade. 
Atualmente tem trabalhado em uma casa lotérica da família. E-mail: 
rafahenrik18@hotmail.com 

RAIMUNDO ALVES DE CARVALHO JUNIOR Graduação em Ciência e Tecnologia pela 
Universidade Federal Rural do Semiárido (2016), formando em Engenharia de 
Produção pela UFERSA e matriculado no curso Técnico de Nível Médio em 
Segurança do Trabalho pelo Instituto Federal De Educação, Ciência e Tecnologia do 
Rio Grande Do Norte (IFRN).  

RAISA MESSIAS SILVA Concluiu o curso de Engenharia de Produção na 
Universidade Federal do Triângulo Mineiro na cidade de Uberaba-MG em dezembro 
de 2016. Durante a graduação participou de um projeto de Iniciação Científica com 
bolsa Fapemig que resultou em um artigo com tema “Desenvolvimento de 
fornecedores baseados em modelos de segmentação” publicado nos ANAIS DO 
XXIII SIMPEP 2016. 

RAMON NOLASCO DA SILVA Graduado em Ciência e Tecnologia pela Universidade 
Federal Rural do Semiárido (2014), onde participou de projeto de extensão como 
bolsista do Programa Conexões de Saberes: diálogos entre universidade e as 
comunidades populares. Graduação em Engenharia de Produção pela Universidade 
Federal Rural do Semiárido (2016), e ainda Técnico em Logística pelo SENAC/RN 
(2015). 

RAPHAEL RIBEIRO MACHADO Em meados de 2009, logo após o país passar por 
uma resseção iniciei minha carreira profissional na indústria, no ramo de logística 
da empresa Renault do Brasil como operador logístico. Foram 3 anos de 
aprendizagem em todos os setores pertencentes à logística, quando em 2012 
surgiu então uma nova oportunidade no ramo de equipamentos agrícolas na 
empresa New Holland Curitiba, atual CNH Industrial. Até o presente momento são 5 
anos trabalhando com implementação de novos produtos, aplicação do Lean 
Manufacturing e mais recentemente como Engenheiro Logístico, atuando na 
logística interna com desenvolvimento de layouts, embalagens, dimensionamento 
de mão de obra, melhorias de fluxos e redução de custos. 

RENATA BIANCHINI MAGON Mestranda em Engenharia de Produção, com ênfase 
em Gerência de Produção, pela PUC-Rio. Graduada em Engenheira de Produção 
Elétrica pela PUC-Rio, e pós-graduada em Logística Empresarial, pela COPPEAD. 
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Experiência de mais de 11 anos em empresa multinacional, atuando em diferentes 
segmentos tais como Logística, Projetos Internacionais, Gestão de Desempenho e 
Novos Negócios. Recentemente, liderou equipe de engenharia na fase de 
desenvolvimento do Projeto Biodiesel, com o objetivo de tornar a matriz energética 
da empresa mais sustentável. Em seu trabalho de dissertação, a autora realiza 
uma investigação empírica, utilizando técnica de modelo de equações estruturais, a 
fim de verificar o impacto da sustentabilidade nos indicadores de desempenho 
operacional da manufatura.     

RICARDO MAGNANI DELLE PIAGGE Mestrando em engenharia de Produção pela 
Universidade Federal de São Carlos com pesquisa focada em implantações de 
sistemas de suporte a decisão em departamentos de planejamento e controle da 
produção. Graduado em Engenharia de Produção pela Universidade de Araraquara. 
Atualmente sócio da Gestare Consultoria, atuando nas áreas de gestão do 
planejamento e controle da produção e gestão de projetos. 

RICARDO VILLARROEL DÁVALOS Possui Graduação em Engenharia Elétrica pela 
Universidad Mayor de San Simon (1988), Mestrado em Engenharia Elétrica pelo 
Departamento de Engenharia Elétrica da UFSC (1991) e Doutorado em Engenharia 
de Produção e Sistemas pela UFSC (1997). Atualmente é professor do Curso de 
Engenharia de Produção da UFSC e integrante do Núcleo de Redes de Suprimento - 
NURES e do Laboratório de Simulação de Sistemas de Produção - LSSP, desta 
universidade. Tem experiência na área Engenharia de Produção, sub-área Pesquisa 
Operacional, com ênfase em simulação a eventos discretos e programação 
matemática aplicada ao Gerenciamento de Processos de Negócio. Neste contexto, 
vem trabalhando atualmente com a modelagem e simulação 

ROBERTO BERNARDO DA SILVA Professor colaborador de ensino superior da 
disciplina Administração da Produção e Operações para os alunos dos cursos de 
graduação em Engenharia de Produção, Engenharia de Redes, Administração, 
Contabilidade e Gestão do Agronegócio na Universidade de Brasília (UnB). Professor 
tutor do curso técnico em Segurança do Trabalho no Instituto Federal Goiano 
(IFGoiano). Possui graduação em Engenharia Ambiental pela Universidade Católica 
de Brasília (UCB) e especialista em Engenharia de Segurança do Trabalho pela 
Estácio. Atualmente é doutorando em Transportes pelo Programa de Pós-
Graduação em Transportes (PPGT) da Universidade de Brasília (UnB). É vinculado 
como pesquisador no Grupo de Pesquisa sobre Planejamento e Inovação em 
Transportes (GPIT-PPGT-UnB) junto ao CNPq. Participou de diversos congressos, 
workshops e cursos no Brasil, Espanha, México, Chile e Uruguai, onde publicou e 
apresentou dezenas de artigos científicos. Suas pesquisas já foram financiadas 
pelo CNPq e FAP/DF. Os resultados de suas pesquisas já foram publicados em 
congressos (ANPET, ANTP, PANAM, CLATPU, SIMPEP, ENEGEP), e revistas nacionais 
(ANTT) e internacionais Business Management Review (BMR). 
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RODRIGO FABIANO RAVAZI Possui graduação em Engenharia de Materiais pela 
Universidade Federal de São Carlos (1997), Mestrado em Ciência e Engenharia de 
Materiais pela Universidade Federal de São Carlos (2001) e Pós-Graduação em 
Gestão de Produção e Operações pelo Centro Universitário Eurípides de Marília 
(2004). Atualmente é Docente do Curso de Engenharia de Produção do Centro 
Universitário Eurípides de Marília. Tem experiência nas áreas de desenvolvimento 
de produtos, processos de transformação, substituição e reciclagem de materiais, 
estudo do trabalho e melhorias industrias. É membro do Grupo de Pesquisa 
Produção, Tecnologia e Formação Profissional do UNIVEM. E-
email:rravazi@hotmail.com 

RUY GOMES DA SILVA Mestre em Engenharia de Produção e Sistemas pela PUCPR; 
Graduado em Engenharia de Produção – CESUPA; Professor. Orientador e 
Coordenador de TCC do Curso de Engenharia de Produção – CESUPA; Coordenador 
do grupo de pesquisa de Tomada de decisão e Simulação de Processos – CESUPA; 
Coordenador do curso de Especialização em Engenharia da Qualidade – CESUPA; 
Experiência de 15 anos na indústria de beneficiamento de minério, na empresa 
HYDRO Alunorte, atuado nas funções de Coordenador de Produção, Gerente 
operacional e Especialista de Processo. Com experiência em SDCD (comando 
digital distribuído a distância) e extenso conhecimento nos processos e operações 
de “chão de fábrica”). 

SAMILA RAMUANNA CARVALHO DOS SANTOS Possui graduação em Ciência e 
Tecnologia (2014) e Engenharia de Produção (2016) ambas pela Universidade 
Federal Rural do Semiárido. Desenvolveu trabalhos na área de Engenharia de 
produção para conclusão dos cursos e ainda artigos na área de formação. 

SARA REGINA DE FREITAS SANTOS Graduada em Engenheira de Produção pela 
Pontifícia Universidade Católica De Minas Gerais. 

SIDNEY LINO DE OLIVEIRA Possui graduação em Administração (PUC Minas - 1995), 
especialização em Pedagogia Empresarial (UEMG - 1996), MBA em Marketing (FGV-
RJ / Ohio University - 2003), mestrado em Administração (PUC Minas / FDC - 2003) 
e é Doutor em Administração (UFMG - 2010). Atualmente é professor da graduação 
e pós-graduação Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais e da Faculdade 
Batista de Minas Gerais e professor convidado da pós-graduação - Faculdades 
Integradas de Pedro Leopoldo, UNA, FEAD, Ietec e Centro Universitário de Belo 
Horizonte.  

SILVIO HAMACHER Professor associado da PUC-Rio, onde ingressou em 1996. Seu 
envolvimento com a Pesquisa Operacional iniciou-se no seu mestrado em 
Engenharia de Produção pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (1991) e 
doutorado em Génie Industriel pela Ecole Centrale Paris (1995), ambos abordando 
modelagem em programação matemática. Nesta mesma época trabalhou como 
Analista de Pesquisa Operacional na Petrobras, tendo participado e coordenado 
vários projetos ligados à cadeia de petróleo. Desde 2001 tem atuado na Sociedade 
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Brasileira de Pesquisa Operacional, em atividades como membro do comitê 
científico e da diretoria, sendo o presidente da sociedade no período 2015-2016. 
 

SILVIO ROBERTO IGNÁCIO PIRES Graduado em Engenharia de Produção pela 
UFSCar (1983), mestrado em Engenharia (Engenharia de Produção) pela USP 
(1989) e doutorado em Engenharia (Engenharia de Produção) pela USP (1994). É 
pós-doutorado pelo IMD (Suiça) e Instituto de Empresa (Espanha). Foi professor do 
DEP-UFSCar e professor convidado do DEF-UNICAMP. É professor titular do PPGA 
(mestrado e doutorado) da Universidade Metodista de Piracicaba (UNIMEP) desde 
2007. Tem 30 anos de experiência atuando na indústria e na academia, 
principalmente em Gestão da Produção, Gestão da Cadeia de Suprimentos e 
Logística. Orientou diversos mestrados e doutorados, participou de quase duas 
centenas de bancas avaliadores de mestrado e/ou doutorado e publicou mais de 
uma centena de artigos científicos no Brasil e no exterior e quatro livros na área de 
atuação. Tem ministrado cursos e palestras como professor convidado em 
instituições como FGV, CEL-UFRJ, ITA, UFSCar, Universidad Complutense de Madrid, 
Université Aix-Marseille e University of Bath. É bolsista produtividade do CNPq e 
representante convidado do Brasil no EurOMA. E-mail: sripires@unimep.br 

SUELY DE CARVALHO ROMA Graduada em Administradora de Empresas pela 
Universidade de Pernambuco - UPE, com especialização em Administração de 
Marketing pela UPE, MBA Executive Marketing pela FGV e MBA em Gestão de 
Projetos pela UFPE. Possui vivência em negócios, desenvolvimento de mercado, 
gestão, processos, auditoria interna e inovação. Desenvolveu atividades em 
formação, treinamento e desenvolvimento de equipes comerciais e administrativas. 
Complementa experiências com trabalhos realizados em empresas nacionais e 
multinacionais, sendo ainda Avaliadora do Prêmio MPE Brasil. Atualmente é 
responsável pelo Núcleo de Inovação da Divisão de Inovação e Tecnologia do SENAI 
DR-PE. 

SUZANA GONZAGA DA VEIGA Mestranda em Engenharia de Produção pelo 
Departamento de Engenharia Industrial da Pontifícia Universidade Católica do Rio 
de Janeiro (DEI/PUC-Rio). Graduada em Engenharia de Produção pelo 
Departamento de Engenharia Industrial da Universidade do Estado do Rio de 
Janeiro (DEIN/FEN/UERJ). Atuou como pesquisadora do Grupo de Produção 
Integrada (GPI - Poli & COPPE / UFRJ), na área de Gestão de Operações 
Hospitalares. Participou de projetos de extensão em diversas organizações de 
saúde, tais como: Sindicom, Fundação do Câncer, Hospital de Clínicas de Niterói, 
Hospital São Lucas e RioSaúde. Atualmente, a autora realiza trabalho de 
dissertação no Hospital Universitário Pedro Ernesto, tendo como objeto de estudo o 
Centro de Material de Esterilização (CME), sobre o qual está sendo construído um 
modelo de referência de projeto e gestão a fim de auxiliar a tomada de decisão dos 
gestores da área. 
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TAMIRES RAMOS ALVES DOS SANTOS Bacharel em Engenharia de Produção pela 
Universidade do Estado do Pará – UEPA (2015). Possui experiência em 
Planejamento e Controle da Produção e pesquisas científicas nas áreas de Gestão 
da Qualidade e Logística. 

THAÍS SPIEGEL Doutora e Mestre em Engenharia de Produção pela COPPE/UFRJ. 
Graduação em Engenheira de Produção pela Escola Politécnica da UFRJ. Professora 
Adjunta da Faculdade de Engenharia da UERJ. Atualmente, Coordenadora de 
Planejamento e Processos do Hospital Universitário Pedro Ernesto (HUPE/UERJ), 
coordenadora acadêmica da Graduação em Engenharia de Produção (FEN/UERJ) e 
da Especialização em Gestão de Projetos (FEN/UERJ), coordenadora do Laboratório 
de Engenharia e Gestão em Saúde (LEGOS/UERJ). Experiência em Projeto 
Organizacional, Modelos de Gestão e Referência, Tomada de decisão, Engenharia 
de Processos de Negócio e Logística e Gestão da Cadeia de Suprimentos.  

THALES BOTELHO DE SOUSA Graduado em Engenharia de Produção pelo Centro 
Universitário Eurípides de Marília (UNIVEM), 2012. Pela Escola de Engenharia de 
São Carlos, Universidade de São Paulo (EESC-USP), em 2015 obteve o título de 
Mestre em Engenharia de Produção, e desde 2015 é aluno de Doutorado em 
Engenharia de Produção. É revisor dos periódicos European Journal of Industrial 
Engineering e Production Planning & Control. Entre 2012 e 2013 foi Estagiário e 
Assistente Técnico da Produção na ALS Indústria Aeronáutica LTDA, e de 2010 a 
2012 foi Estagiário da Companhia Ambiental do Estado de São Paulo (CETESB). 

THAYANNE ALVES FERREIRA Engenheira de Produção pela Universidade Federal do 
Ceará e Mestrado em Logística e Pesquisa Operacional pela Universidade federal 
do Ceará. Cursando Doutorado em Engenharia de Produção na Universidade 
Federal de Santa Catarina. Tem experiência na área de Engenharia de Produção, 
Logística, com ênfase em melhoria do processo. Atualmente é professora da 
Universidade Estadual do Maranhão no Curso de Engenharia de produção. 

TIAGO MARTINI RIBOLDI Aluno de Mestrado em Administração pelo Programa de 
Pós-graduação em Administração da Universidade de Caxias do Sul. Especialização 
em Gestão Estratégica pela Universidade de Caxias do Sul. Graduação em 
Administração pelo Centro de Ensino Superior Cenecista de Farroupilha. 

TUANE PÂMELA SILVA DE MORAIS Graduada em Engenheira de Produção pela 
Pontifícia Universidade Católica De Minas Gerais. 

ULISSES BRANDÃO Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São 
Paulo (IFSP). Possui graduação em Química Com Atribuições Tecnológicas pela 
Universidade de São Paulo (1980). Atualmente é professor do Instituto Federal de 
São Paulo (IFSP). Tem experiência na área de produção, com ênfase em Química 
Inorgânica. 
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VALÉRIA CAMPOS DE AGUILAR Graduada em Engenheira de Produção pela 
Pontifícia Universidade Católica De Minas Gerais. 

VÂNIA ÉRICA HERRERA Doutoranda em Ciências Sociais pela Pontifícia 
Universidade Católica – PUC/SP. Mestre em Engenharia de Produção pela 
Universidade Federal de São Carlos – UFSCar. Bacharel em Ciências Econômicas 
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